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RESUMO 

 

A capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) é o maior roedor do mundo e um dos mamíferos mais 

emblemáticos da fauna neotropical. Ao longo do Quaternário, período marcado por alternâncias 

entre eras glaciais e interglaciais, a espécie enfrentou intensas mudanças climáticas que 

transformaram profundamente os ambientes. Nesse contexto, a capivara superou adversidades 

impostas por pressões seletivas, como competição por recursos, predação e fragmentação de 

habitats, demonstrando resiliência e persistindo até os dias atuais. Este trabalho, baseado em 

revisão bibliográfica, buscou investigar os fatores ambientais que influenciaram a distribuição 

e adaptatação da capivara durante o Quaternário no Brasil. Os resultados apontam que as 

caracteristicas biológicas da espécie foram determinantes para sua sobrevivência e expansão, 

permitindo-lhe enfrentar variabilidades climáticas e alterações ambientais. Essa capacidade 

adaptativa depende da preservação de recursos essenciais, como habitats úmidos e áreas de 

vegetação aberta, indispensáveis para seu bem-estar e reprodução. Esses fatores corroboram o 

papel central da capivara na biodiversidade neotropical e ressaltam a importância de estratégias 

de conservação que garantam a continuidade de seus ambientes naturais. 

Palavras-chave: Biogeografia. Zoogeografia. Paleobiogeografia. Paleoecologia.  



     

ABSTRACT 

 

The capybara (Hydrochoerus hydrochaeris) is the largest rodent in the world and one of the 

most emblematic mammals of the Neotropical fauna. Throughout the Quaternary period, 

characterized by alternating glacial and interglacial epochs, the species experienced significant 

climatic changes that profoundly transformed its habitats. Despite selective pressures such as 

resource competition, predation, and habitat fragmentation, the capybara has demonstrated 

remarkable resilience, persisting to the present day. This work, based on a bibliographical 

review, sought to investigate the environmental factors that influenced the distribution and 

adaptive mechanisms that enabled the evolutionary success of the capybara during the 

Quaternary in Brazil.. The findings indicate that the biological characterist of the species played 

a crucial role in its survival and expansion, facilitating its adaptation to climatic variability and 

environmental changes. This adaptive capacity relies on the preservation of essential resources, 

such as wetlands and open vegetation areas, which are critical for its well-being and 

reproduction. These factors highlight the capybara's central role in Neotropical biodiversity and 

underscore the importance of conservation strategies to safeguard its natural habitats. 

Keywords: Biogeography. Zoogeography. Paleobiogeography. Paleoecology. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Ao decorrer dos 4,56 bilhões de anos de existência, o planeta Terra experimentou 

inúmeras transformações que foram fundamentais para a sua história. As mudanças ambientais 

ocorridas na América do Sul durante o Quaternário (2,58 Ma – atualmente) acarretaram uma 

série de processos que moldaram significativamente a fauna e flora sul-americana. Entre esses 

eventos, podemos destacar as oscilações climáticas, que provocaram mudanças na distribuição 

da vegetação,  ocasionando á algumas espécies a se adaptarem e evoluírem, enquanto outras 

espécies foram extintas. 

As mudanças climáticas, caracterizadas pela alternância de períodos glaciais (frios) e 

interglaciais (quentes), exerceram uma pressão aos limites adaptativos às espécies em 

determinados territórios. Este fenômeno resultou além da sobrevivência de menor número de 

espécies capazes de continuar suas linhagens, como na decorrência do favorecimento dos 

processos ecológicos e genéticos oriundos da seleção das espécies, as quais apresentam 

modificações em suas características, ou seja, a adaptação às mudanças advindas do ambiente 

ocorre como resultado e consequência desses processos (Brown; Lomolino, 2006). 

A dinâmica climática, durante as fases glaciais do Quaternário na América do Sul, foi 

marcada pelo resfriamento e aumento da aridez, influenciados pela Corrente das 

Malvinas/Corrente das Falklands, sobre a qual se deslocavam do Sul para o Norte (Damuth; 

Fairbridge, 1970). As alterações que ocorreram, sobretudo nas temperaturas e, 

consequentemente, na vegetação, impuseram condicionamentos para diversas espécies de 

mamíferos herbívoros, já que estes não ocupavam regiões áridas e semiáridas (King et al. 2015; 

Gallo et al. 2013). A expansão dessas características, observadas até a transição do Pleistoceno 

para o Holoceno, há acerca de 11,7 mil anos, associada às alterações na vegetação provocadas 

pelo Último Máximo Glacial (UMG), reduziu significativamente a disponibilidade de recursos 

alimentares (Gallo et al. 2013). 

Os processos de extinção da megafauna pleistocenica continuaram a ocorrer durante o 

Holoceno, influenciados tanto por mudanças climáticas como pela crescente influência da 

ocupação humana por caçadores-coletores na região Sul do Brasil entre 12 e 10 mil anos atrás 

(Carbonera; Cecchin, 2019). A natureza exata das interações entre os primeiros humanos e a 

megafauna sul-americana, como a frequência e o impacto das caçadas, ainda são uma incógnita, 

mas a coexistência de ambos é inegável (Rosa; Silva; Araújo-Júnior, 2018). 
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A interação entre a fauna e os humanos sugere que ocorreu de maneira esporádica e 

oportunista, quando os hominídeos optavam por acompanhar o movimento migratório de 

megamamíferos, como as preguiças gigantes e os mastodontes que viviam em bando, teria 

permitido a garantia de fonte de alimento estável, a manutenção alimentar humana (Rosa; Silva; 

Araújo-Júnior, 2018).  

A seleção natural favoreceu aqueles indivíduos com características que os tornavam 

mais aptos a sobreviver e se reproduzir nas novas condições ambientais, levando à adaptação 

das populações e à formação de novas espécies. A transição do Pleistoceno para o Holoceno, 

marcada pelo UMG, testemunhou a extinção de diversas espécies de mamíferos, resultado da 

combinação de fatores como as mudanças climáticas e a pressão antrópica exercida pela 

expansão dos primeiros hominídeos na América do Sul. 

No Brasil existem diversas pesquisas e contribuições a respeito das espécies da 

megafauna. Pesquisas paleontológicas significativas, como as de Dantas (2012), Silva (2009), 

Buchmann, Lopes e Caron (2013) e Buchmann et al. (2003; 2016) evidenciam a presença, 

durante o Quaternário, de gêneroscomo Glyptatelinae (Tatu-Gigante) e Mylodontidae 

(Preguiça-Gigante) na América do Sul. Esses estudos também destacam para as mudanças 

ambientais como um fator crucial na extinção desses generos pertencentes a megafauna. 

Diante deste contexto, o objetivo geral desta pesquisa foi analisar os processos 

adaptativos da espécie Hydrochoerus hydrochaeris (Caviidae) frente ás mudanças ambientais 

ocorridas durante o Quaternário no Brasil. Por meio da abordagem descritivo-analítica, busca-

se responder: Quais foram os principais fatores bióticos e abióticos que influenciaram a 

distribuição da H. hydrochaeris durante o Quaternário? Como as adaptações morfológicas, 

fisiológicas e comportamentais da espécie que permitiram sua sobrevivência e desenvolvimento 

frente às mudanças ambientais? Apesar da importância da espécie H. hydrochaeris para o 

ecossistema brasileiro, ainda existem lacunas no conhecimento sobre seus processos 

adaptativos durante o Quaternário. Esta pesquisa busca contribuir para o preenchimento desta 

lacuna, fornecendo informações valiosas sobre a história evolutiva da espécie e seus 

mecanismos de adaptação. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O presente capítulo tem como objetivo fornecer uma análise dissertativa sobre questões 

relacionadas ao contexto da zoogeografia e exemplificar as ocorrências decorrentes ao Período 

do Quaternário. Para tanto, através de uma abordagem multidisciplinar serão explorados os 

processos ecológicos que tange a distribuição espacial da fauna ao longo do tempo. Destinasse 

tratar de questões biológicas, como evolução, adaptação, especiação, entre outros elementos 

importantes para a compreensão da distribuição das espécies. A análise dessas questões, permite 

iniciar uma discussão sobre os processos biológicos que ocorrem entre as mais variadas 

espécies de animais, em especial a Hydrochoerus hydrochaeris. Compreender como esses 

processos biológicos influenciaram na distribuição geográfica das espécies é fundamental para 

compreender possíveis padrões e, principalmente, a dinâmica sobre as comunidades biológicas. 

 

2.1 ZOOGEOGRAFIA 

 

A zoogeografia, baseada na Ciência Biogeográfica, é a ciência que estuda as formas de 

vida na Terra, contribui para a análise e compreensão da distribuição geográfica das espécies 

animais, explorando seus padrões, processos ecológicos e aspectos evolutivos, que a circundam 

e a moldam, seja para uma compreensão contemporânea ou histórica.  

Florescendo ao decorrer do século XIX, a zoogeografia foi impulsionada por 

contribuições de notáveis acadêmicos, principalmente por Carl Linnaeus, criador da 

classificação e sistema binomial, como também promovida pelos naturalistas Alexander Von 

Humboldt, Alfred Russel Wallace e Charles Darwin. Esses pensadores foram pioneiros na 

descrição da fauna em diversas regiões do planeta, desempenhando um papel fundamental no 

estabelecimento dos fundamentos da Zoogeografia. 

Humboldt, publica originalmente em 1845 o livro Kosmos, sendo traduzido para 

diversos idiomas, trata da multidisciplinariedade, discutindo elementos como o clima, relevo, 

altitude, entre outros, influenciam no desenvolvimento das espécies, evidenciando a 

interdependência entre os seres vivos e o ambiente, sendo destacado pelo próprio como sendo 

um sistema integrado.  
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Charles Darwin em 1859 publica uma das obras mais aclamadas da história, intitulada 

On the Origin of Species, a obra apresenta a teoria da evolução explicando como as espécies se 

modificam e se adaptam ao longo do tempo, apresentando diversos pontos chaves para a 

compreensão da teoria, como a migração, a dispersão, a seleção natural, entre outros, lançando 

luz sobre a distribuição geográfica dos animais.  

As obras de Wallace publicadas em 1876 e 1880, apresentam informações fundamentais 

para os estudos zoológicos, evolucionários e paleontológicos, explorando informações 

pertinentes sobre a distribuição geográfica, características morfológicas e padrões migratórios 

de diversas espécies de animais, evidenciando a conexão entre os seres vivos e os seus habitats.  

Humboldt (1864), Wallace (1876; 1880) e Darwin (2018) lançam as bases para a 

compreensão da distribuição espacial das espécies, contribuindo, assim, para o início e avanço 

do conhecimento científico no âmbito da Zoogeografia e em áreas como a Zoologia, Biologia 

Evolutiva, Paleontologia e Geografia.  

Destacando-se por ser um campo que une a Biologia e a Geografia, a Zoogeografia 

oferece uma visão aprofundada sobre como as espécies habitam e interagem com os diversos 

ambientes ao redor do planeta Terra. Com o objetivo de investigar a composição da fauna em 

diversas escalas, tanto temporais, quanto espaciais, a zoogeografia se desenvolve de maneira 

detalhada e sistemática, seja na perspectiva biológica ou geográfica, físico ou químico, acabam 

se diferenciando sobre cada área (Müller, 1974).  

Para Müller (1974), embora as ciências se encontrem separadas com a aplicação de 

métodos especiais, aspectos físicos e químicos, os resultados buscam contribuir para uma 

compreensão não apenas mais aprofundada da história evolutiva dos organismos analisados, 

mas também, das relações atuais existentes, como a paisagem e o ambiente. 

As investigações zoogeográficas abrangem uma série de questões importantes, como 

por exemplo: os reinos biogeográficos que se caracterizam por serem conjuntos ou 

agrupamentos de espécies e/ou comunidades da qual compartilham similaridades, além das 

irradiações adaptativas que provocam novas espécies a partir da expansão dos nichos 

ecológicos. A distribuição das espécies é resultado da interação de diversos fatores, tanto os 

abióticos quanto bióticos. Os fatores abióticos tais como o clima, relevo e solo condicionam na 

formação e estabelecimento dos habitats, influenciando no potencial distribuição dos seres. Os 

fatores bióticos como a interação entre as espécies, incluindo o ser humano, moldando os nichos 

ecológicos e a dinâmica de distribuição das espécies. A ação antrópica, desde sua origem e 
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expansão como caçadores-coletores, tem se mostrado como um dos principais agentes 

modificadores dos ecossistemas com impactos (agricultura, desmatamento, urbanização etc.) 

cada vez mais profundos e abrangentes, sobre a qual transformam os ecossistemas, impactando 

e alterando os padrões de distribuição ao longo do tempo e espaço. 

Esses fatores possuem um potencial de influenciar as mudanças na distribuição da fauna, 

impulsionando processos como extinção, dispersão, adaptação e evolução, tanto em espécies 

vegetais quanto animais. O desenvolvimento das espécies, considera que áreas como as regiões 

tropicais e as florestas equatoriais, apresentem grupos com maiores diversidades de espécies do 

que as regiões temperadas (Vanzolini, 1970). 

Diante desses apontamentos, a zoogeografia, sob uma ótica geográfica, tem o objetivo 

de desempenhar um papel na compreensão das características espaciais e os efeitos do ambiente 

em que as espécies estão inseridas (Müller, 1974). Ao tratar os aspectos que compõem o 

desenvolvimento da fauna, é importante ressaltar que a fauna está vinculada ao 

desenvolvimento da vegetação, pois a vegetação sempre ocupará um lugar de base dentro da 

cadeia alimentar, podendo assim, condicionar o desenvolvimento das espécies de animais 

(Troppmair, 2012).  

Iniciado durante os séculos XVIII e XIX os debates acerca da teoria da evolução, 

sugerem diferentes visões a respeito do entendimento de como poderia haver dentro de uma 

espécie certas diferenças morfológicas. Esses entendimentos irão desde Lamarck utilizando-se 

de questões relacionadas a hereditariedade pelo uso e desuso, até Darwin e Wallace que 

utilizaram da questão da seleção natural para explicar este fenômeno (Idalino; Machado, 2019).  

Para Lamarck, o indivíduo é o precursor sobre as suas características, agindo de maneira 

em que suas atividades determinam o seu curso evolutivo e transmitem essas características 

para a próxima geração (Simpson, 1941). Embora sejam apresentados equívocos a respeito da 

teoria de Lamark, nas leis sobre uso e desuso e sobre a hereditariedade, foi levado em 

consideração o ambiente como um fator fundamental para a evolução das espécies.  

Ao tratar das questões sobre seleção natural, Darwin (2018) sugere que o 

desenvolvimento adaptativo e evolutivo das espécies, estão ligadas as transformações que 

ocorrem em um determinado ambiente. Desde modo, a evolução se constitui como um 

importante processo para a diversidade biológica, moldando as características das espécies ao 

longo do espaço e do tempo.  
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As minúcias para o desenvolvimento das espécies ao longo do tempo passam por 

inúmeros fatores para concretizar o seu desenvolvimento e estabelecimento. A partir dos 

processos zoogeográficos, as populações se adaptam às condições ambientais específicas, 

desenvolvendo características físicas, comportamentais e fisiológicas que lhes permitem 

sobreviver (ou não), além de prosperar em seus habitats, resultando em uma ampla variedade 

de formas de vida. Ou seja, os indivíduos, a todo o momento, desenvolvem estratégias a partir 

de suas características para com o seu desfecho, tanto prosperando quanto fracassando 

(Simpson, 1941). 

Para Darwin (2018), o processo evolutivo pode ocorrer a partir de duas ocasiões, a 

variância e a dispersão das espécies. A vicariância (Figura 1.A) ocorre quando há a separação 

de uma população por uma barreira criada, sobre a qual se perde completamente o contato com 

os seres que estão no outro lado (Darwin, 2018).  

Já a dispersão (Figura 1.B) está associada a capacidade de movimento que as espécies 

apresentam durante o seu ciclo vital, deslocando por necessidades de determinada espécie, seja 

por conta da alimentação, temperatura, entre outros fatores (Brown; Lomolino, 2006; Darwin, 

2018). 

Figura 1 - Processos de Vicariância e Dispersão 

 

Fonte: Ciar UFG (2024). 
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As influências provenientes da dispersão, tanto do processo biológico, quando da 

geodispersão, expõe as populações a novos habitats e pressões seletivas (Cox; Moore; Ladle, 

2019). Ao colonizarem novas áreas, os indivíduos encontram diferentes recursos, predadores e 

competidores, o que pode levar à adaptação a essas novas condições (Cox; Moore; Ladle, 2019). 

Com o tempo, essas adaptações podem resultar em diferenças genéticas significativas entre as 

populações originais e as recém-estabelecidas, eventualmente levando à formação de novas 

espécies. 

Vanzolini (1992) propõe três padrões de especiação:  

1. a geográfica, em que barreiras geográficas como as montanhas e/ou os rios isolam as 

populações de uma mesma espécie, impedindo o fluxo gênico, o que permite a 

acumulação de diferenças genéticas ao longo do tempo;  

2. a não-geográfica, que ocorre sem a necessidade de barreiras físicas, podendo ser 

desencadeada por fatores como a seleção natural atuando sobre diferentes nichos 

ecológicos ou por mudanças nas características das espécies;  

3. a especiação nos trópicos, caracterizada pela alta taxa de especiação e pela 

complexidade das interações ecológicas, favorecem a diversificação adaptativa e a 

formação de novas espécies.  

 

Esses mecanismos de especiação, embora não seja excludente, destacam a diversidade 

sobre os processos que levam, além da formação de novas espécies, como também na 

contribuição para a compreensão da origem da biodiversidade. 

A colonização e especiação sobre uma nova área por um grupo de organismos pode 

iniciar um processo de radiação adaptativa. À medida em que as espécies se estabelecem e se 

moldam sob as condições ecológicas imposta pelos novos habitats, as populações sofrem 

pressões seletivas que favorecem a adaptação a esses novos ambientes (Colley; Fischer, 2013; 

Brown; Lomolino, 2006). Com o tempo, essas adaptações podem resultar na formação de novas 

espécies. 

No que diz respeito a fauna, o fenômeno da dispersão é tratado como uma etapa passível 

de ser habitual as espécies móveis, visto a habilidade de locomoção, porém é preciso ressaltar 

que muitas espécies “[...] se estabelecem em um lugar e restringem suas atividades a uma 

amplitude doméstica limitada por longos periodos” (Brown; Lomolino, p. 263, 2006). Tanto 
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em um âmbito histórico, quanto ecológico, a área de atuação e de distribuição sobre 

determinada espécie estará vinculada aos fatores ambientais que a circundam, alterando-se a 

sua amplitude de forma vagarosa (Brown; Lomolino, 2006).  

De acordo com Vanzolini (1992), a alta heterogeneidade sobre a dispersão das espécies 

somando, em alguns casos, ao fato da baixa capacidade de dispersão de algumas, pode levar ao 

isolamento de população em áreas de alta densidade. A fragmentação populacional causada 

pelo impacto do isolamento, pode limitar o fluxo genético entre as populações, podendo resultar 

em divergências genéticas, favorecendo o processo de especiação (Vanzolini, 1992). 

A adaptação é outra peça-chave importante para os estudos zoogeográficos, pois é um 

processo contínuo que molda a forma como os organismos interagem com o ambiente. O 

reflexo das adaptações ocorridas a partir das alterações nos hábitos, como o comportamental, 

alimentar e modo de vida, confirmando-se essas alterações, proporciona um processo 

adaptativo e evolutivo completo (Cox; Moore; Ladle, 2019). 

A ocupação de novos nichos ecológicos impõe pressões seletivas que podem 

desencadear processos de adaptação intensa, como as evoluções convergentes (Figueiró, 2022). 

Nesses casos, a expansão ocasionada pela evolução convergente se torna um mecanismo capaz 

de desenvolver mutações as condições adversas, as espécies com nichos ecológicos 

semelhantes, ou seja, os equivalentes ecológicos são resultado do processo de seleção natural 

atuando no favorecimento de características similares (morfológica, fisiológica e 

comportamental) entre os distintos grupos taxonômicos (Figueiró, 2022; Vanzolini, 1970). 

Resultando em organismos morfologicamente e funcionalmente similares, apesar de não 

compartilharem um ancestral comum recente (Figueiró, 2022). 

A dinâmica entre os processos de seleção natural, dispersão, especiação e adaptação são 

fundamentais para a compreender a diversidade biológica e a distribuição geográfica das 

espécies ao longo do tempo e do planeta Terra. Ao longo da história da vida na Terra, a 

distribuição das espécies se moldou em resposta às mudanças ambientais, fatores astronômicos, 

pressões ecológicas e, mais recentemente, a interferência humana. 

Estes cenários de mudanças resultam em processos de extinção e expansão, sobre uma 

ou mais espécies, assim como ocorreu a substituição dos moluscos por peixes e os répteis que 

deram lugar ao desenvolvimento das aves e dos mamíferos, destacando-se que sempre ocorrerá 

a substituição da(s) linhagem(ns) (Brown; Lomolino, 2006).  
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De acordo com o processo de seleção, é importante ressaltar que o desenvolvimento das 

espécies precisa ser tratado a partir do viés da coletividade (Simpson, 1941). A seleção natural 

se vale do processo de sobrevivência de determinado individuo a partir de sua reprodução, 

possibilitando, deste modo, a continuidade da espécie (Simpson, 1941). 

O efeito do processo de seleção natural das espécies a partir do viés de competição 

existente a partir da expansão de uma espécie a outro nicho, possibilita o desencadeamento de 

novas características, servindo como delineamento na adaptação a partir das características 

genéticas e funcionais (Figueiró, 2022). A extinção não implica apenas na perda de uma forma 

de vida como também no desequilíbrio e/ou influência do ecossistema (Brown; Lomolino, 

2006).  

Buscando advir sobre o processo de extinção, torna-se crucial a conscientização para a 

conservação e preservação das espécies. Há a necessidade de concretizar os esforços para que 

além da conservação das espécies com a conscientização ambiental e educação ambiental, 

ocorra a existência de projetos e práticas que visam a reflexão sobre os impactos causados, 

principalmente, pelos seres humanos (Simões et al. 2023). 

As redes de interações entre as espécies são fundamentais para a manutenção e 

equilíbrio ecológico, como demonstrado para o Parque de Yellowstone nos Estados Unidos da 

América, através da proteção, reintrodução e educação ambiental, foi possível mitigar os 

impactos antrópicos a fim de garantir a sobrevivência de inúmeras espécies (Baker; Gordon; 

Bode, 2016). 

O endemismo se caracteriza pela distribuição das espécies que vivem em uma 

determinada área geográfica, realçando a compreensão da espacialidade e singularidades de 

diferentes regiões no globo, e, também, os fatores ambientais e históricos que influenciam na 

distribuição das espécies ao longo do tempo, como os eventos geológicos, mudanças ambientais 

e/ou interações bióticas com outras espécies.  

A compreensão da complexa relação entre todo o sistema que circunda o 

desenvolvimento das espécies: dispersão, evolução, extinção, como outros processos que 

advém dessa complexa rede, como a vicariância, adaptação, especiação e colonização, são 

cruciais para a manutenção, desenvolvimento e conservação das espécies e da biodiversidade 

(Brown; Lomolino, 2006). 
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2.2 QUATERNÁRIO 

 

A Era mais recente e atual, o Cenozoico (Tabela 1) teve seu início a aproximadamente 

66 milhões de anos, marcado pelo impacto na costa do México pelo asteroide Chicxulub, este 

evento acarretou a extinção dos dinossauros e marcou o fim da Era Mesozoica e o início da 

nova Era (Brown; Lomolino, 2006). 

Tabela 1 - Escala do Tempo Geológico. 

Éon Era Período Época Idade (Ma) 

F
an

er
o
zo

ic
o

 

C
en

o
zo

ic
o

 

Q
u
at

er
n
ár

io
 Holoceno ↑ 0.0117 Ma 

Pleistoceno 

↑ 0.129 Ma 

↑ 2.58 Ma 

 ↑ 66.0 Ma 

 ↑ 541 Ma 

Fonte: Adaptado de International Commission on Stratigraphy (2023). 

Durante o Plioceno (5.33 Ma a 2.58 Ma), o eixo de rotação do planeta Terra sofreu 

oscilações, resultando em momentos nos quais a inclinação era menor do que a observada 

atualmente (Corrêa, 2021). O efeito ocasionado pelo impacto do asteroide teve como resultado 

uma alteração em sua órbita, esta mudança refletiu sobretudo na quantidade de energia solar 

que o planeta recebe, afetando-o em seu ciclo (Brown; Lomolino, 2006). Este fenômeno 

respalda o fato de que os ciclos glaciais e interglaciais ocorridas durante o Período do 

Quaternário, se originaram a partir deste efeito astronômico (Corrêa, 2021; Brown; Lomolino, 

2006).  

Além disso, o Cenozoico proporcionou a expansão e desenvolvimento de um grande 

contingente de espécies de mamíferos em todo o mundo. Este período favoreceu determinadas 

capacidades das espécies, que além da reprodução e adaptação, possibilitou a geração de novas 

formas de vida por meio dos processos de dispersão e vicariância. 

O Quaternário é um período de intensas mudanças climáticas (Figura 2), caracterizado 

por alternância entre períodos glaciais, marcados por temperaturas mais baixas e expansão das 

geleiras, e períodos interglaciais, mais quentes e com retração das geleiras (Oliveira, 2003). 

Considerando os impactos causados pelas alterações ambientais, como nas mudanças climáticas 
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e nos padrões vegetacionais, durante o Quaternário ocorreram, por diversas ocasiões, 

modificações recorrentes causadas por esses movimentos, influenciando diretamente a 

distribuição das espécies e os padrões de habitat. Tais alterações desempenharam 

transformações na biota do planeta Terra, contribuindo para o processo de seleção das espécies, 

uma vez que a influência da temperatura emerge como um fator relevante no desenvolvimento 

e adaptação das espécies (Oliveira; Oliveira, 2014). 

Figura 2 - Ciclos Glaciais/Interglaciais 

 

Fonte: Corrêa (2021). 

A Teoria dos Redutos e Refúgios Florestais possibilita ou ajuda compreender a 

distribuição da fauna e flora na América do Sul (Ab’Saber, 1992). Durante os periodos glaciais 

e interglaciais ocorridas no Pleistoceno, as flutuações climáticas causaram a expansão e retração 

das florestas, formando refúgios onde a biodiversidade se concentrou (Ab’Saber, 1992). 

Enquanto em cenários com características quentes e úmidas, as florestas se expandem, em 

cenários frios e secos, ocorrem a redução das áreas florestais, proporcionando, desse modo, 

uma compreensão sobre os efeitos das variações ambientais no desenvolvimento e distribuição 

da flora. 
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As investigações dos aspectos paleoclimáticos assumem um papel fundamental para a 

caracterização da área de estudo, neste caso o Brasil. Os estudos paleoclimáticos fornecem 

ferramentas valiosas para a reconstrução de cenários paleoambientais e para a compreensão das 

implicações das mudanças climáticas ao longo do tempo. 

Através da datação e análise de testemunhos de gelo, palinomorfos, corais, espeleologia, 

estratigrafia, é possível obter informações sobre temperatura, precipitação, salinidade, 

cobertura vegetal e outros parâmetros climáticos e ambientais (Salgado-Labouriau, 2007; King 

et al. 2015; Pessenda et al. 2005; Bauermann; Behling; Macedo, 2005; Baker; Fritz, 2015; 

Bradley, 2015).  

A paleoclimatologia utiliza um conjunto de métodos e fontes de dados para reconstruir 

o clima do passado, essa reconstrução abrange escalas temporais desde milhares até milhões de 

anos, permitindo análise de mudanças climáticas de longo prazo e seus impactos nos ambientes 

pretéritos. 

Os reflexos das mudanças ambientais que ocorreram durante o Quaternário, afetaram 

inúmeras regiões do globo. Os estudos paleoclimáticos contribuem para a compreensão das 

causas e dos efeitos das mudanças climáticas. Através da análise de eventos climáticos do 

passado, como eras glaciais e interglaciais, é possível identificar os fatores que influenciam o 

clima da Terra e aos ecossistemas ao longo de milhares de anos. 

De acordo com King et al. (2015), a análise a partir de testemunhos de gelo da Antártica 

(Gráfico 1), revelam que a temperatura nos últimos 800 mil anos sofreu inúmeras alterações, 

sobre o qual em áreas afastadas do local essas variações poderiam ser de aproximadamente 

entre 4ºC a 5ºC. 

Gráfico 1 - Temperatura na Antártica nos últimos 800 mil anos 

 

Autor: King et al. (2015). 

Diante dos estudos paleoclimáticos, é possível destacar os trabalhos elaborados por 

Damuth e Fairbridge (1970) em que foram pioneiros ao apresentar um modelo para a transição 
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Pleistoceno-Holoceno, que foi posteriormente ajustado por Ab’Saber (1977) e Viadana e 

Cavalcanti (2006) para a realidade sulamericana. A figura 3 apresenta uma representação 

esquemática desse modelo conceitual, evidenciando as principais fases da transição e os fatores 

climáticos que a influenciaram. Esses estudos permitiram uma compreensão mais aprofundada 

dos processos que moldaram o ambiente durante esse período na história da Terra, em especial 

a América do Sul. 

Figura 3 - Condições climáticas apresentadas atualmente (esquerda) e para o Pleistoceno 

Tardio (direita). 

 

Fonte: Viadana e Cavalcanti (2006). 

Embora o modelo proposto tenha sido desenvolvido na segunda metade do século XX, 

os estudos regionais paleoclimáticos realizados com diferentes proxys (indicadores ambientais) 

reforçam o modelo com ajustes locais-regionais.  

Segundo o modelo, os ventos alísios, exerceram um papel fundamental na configuração 

dos padrões climáticos da América do Sul. No Brasil, a direção desses ventos sofreu alterações 

ao longo do tempo, passando de uma predominância de fluxos Sul-Norte para um padrão mais 

zonal, de Leste-Oeste (Damuth; Fairbridge, 1970; Ab’Saber, 1977, Viadana; Cavalcanti, 2006). 

Essa mudança, influenciada por fatores como a dinâmica da circulação e variação atmosférica 

global, impactou na distribuição e a formação de diferentes ambientes. 
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A partir dos estudos que buscam caracterizar o ambiente, em especial o clima sul-

americano, em tempos mais remotos, é possível destacar o trabalho elaborado por Iriondo 

(1999), que, embora não se trate de um aprofundamento nas questões relacionadas as dinâmicas 

climáticas, apresenta uma hipótese de divisão paleoclimática para a transição entre o 

Pleistoceno e Holoceno (~11 mil anos). Por meio das análises de palinomorfos e estratigrafia 

estabelece três diferentes áreas para a América do Sul (Figura 4): 

1) Venezuelano (V): Contempla grande parte da região amazônica, principalmente a 

central, o Altiplano boliviano e o norte do chile, esta área possui influência continental 

em seu clima. Para o período Hypisthermal (9 a 5 mil anos) esta área é tratada como 

seca na região Altiplano boliviano, porém há apontamentos para que entre 28-26 mil 

anos AP está área seja tratada como úmida, desde o Altiplano boliviano até a Amazonia 

paraense. 

2) Pampeano (P): Abrangendo a Cordilheira do Equador, parte dos Andes peruano e 

boliviano, a região dos lagos chilenos (Sul do Chile), além da associação e inclusão de 

parte do Brasil. Está área é associada a inúmeras mudanças ocorridas nos últimos 42 mil 

anos AP, como: um clima quente e úmido entre 42 a 36 mil anos AP, a partir disso, 

passa por um período glacial até 17 mil anos, seguido de aquecimento até 14 mil anos. 

O clima passa a ser frio e seco entre 14 e 12 mil anos AP e volta a ser quente e úmido 

entre 12 a 10 mil anos AP que continua até o período Hypisthermal. 

3) Oceânico (S): Contemplando a área abaixo da latitude de 40º, este padrão climático é 

resultado da dinâmica e da proximidade com as dinâmicas oceânicas. 
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Figura 4 - Representação Paleoclimática da América do Sul. 

 

Fonte: Adaptado de Iriondo (1999). 

Os ícones (triangulo e círculo) apresentados na representação cartográfica apresentada 

por Iriondo (1999), refletem sobre os pontos que ocorreram as coletas dos materiais pelos 

autores utilizados em sua análise. As áreas hachuradas, classificadas com “P” e “V” seguem os 

padrões estabelecidos anteriormente aos ambientes, porém, apresentam características 

climáticas levemente distintas (Iriondo, 1999). 

Iriondo (1999) destaca a ocorrência de diversas oscilações climáticas durante o período 

do Quaternário, caracterizadas por alternâncias e significativas variações de temperatura e 

umidade. Os resultados de Iriondo (1999) corroboram a hipótese de que as flutuações climáticas 

do Quaternário foram um importante motor da diversificação biológica em diversas regiões do 

planeta. Essas mudanças climáticas exerceram influência sobre a formação e dinâmica da 

vegetação e da fauna, promovendo além da expansão e retração de biomas, a adaptação das 

espécies as novas condições ambientais. 
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Os estudos de Webb (1991) e Woodburne (2010) demonstram que as mudanças 

ocorridas durante os períodos glaciais e interglaciares causaram transformações na vegetação 

(Figura 5), com expansão e retração de biomas como a floresta tropical e a savana. Essas 

alterações, por sua vez, influenciaram nos padrões de distribuição e de migração dos animais, 

que concomitante a expansão da vegetação do tipo savana, proporcionou o avanço de táxons 

oriundos do Norte para o Sul (Webb, 1991). 

Figura 5 - Formação Vegetacional para o Final do Cenozoico. 

 

Fonte: Webb (1991). 

No mapa interglacial (Figura 5.A), revela a extensa cobertura de florestas tropicais na 

América do Sul, com a Amazônia como principal centro de biodiversidade. Durante o período 

interglacial, a fauna se deslocava principalmente em direção ao norte, seguindo a expansão das 

florestas e buscando novos habitats na América Central (Webb, 1991). Em contraste, o mapa 

glacial (Figura 5.B), demostra uma retração das florestas e uma expansão das savanas, 

especialmente nas regiões centrais e do sul do continente. Essas mudanças climáticas e na 

vegetação permitiram a migração de espécies adaptadas a ambientes mais secos e abertos, 

especialmente as provenientes do Norte (Webb, 1991). A análise comparativa desses mapas 

demonstra a dinâmica da vegetação e da fauna em resposta as mudanças ocorridas no passado, 

evidenciando a importância dos corredores ecológicos para a manutenção da biodiversidade. 

As mudanças ambientais ocorridas durante o Quaternário, também proporcionaram que 

diversas espécies de animais, principalmente no continente americano, se dispersassem. A 

formação do istmo do Panamá permitiu que houvesse a conexão entre a América do Sul e a 

América do Norte. Essas mudanças permitiram a ocorrência de migrações entre as Américas, 

este momento é definido como o Grande Intercâmbio Biótico Americano (GIBA). O GIBA 
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ocorreu em forma de pulsações desde a transição dos periodos do Neógeno e Quaternário 

(~2.7Ma a ~2.4Ma) até a transição das épocas do Pleistoceno e Holoceno (~0.012 Ma), sendo 

fundamental para o estabelecimento das espécies existentes atualmente.  

Além dos fatores ambientais, a expansão humana na América do Sul durante o 

Quaternário foi um importante fator para as mudanças nas comunidades ecológicas, incluindo 

a distribuição de espécies de animais. A aceitação de propostas que digam a respeito da 

ocupação humana nas Américas, desafiou o consenso científico estabelecido durante o século 

XX pela Teoria de Clovis (Santos, 2020).  

A superação da Cultura Clóvis, sobre a qual defendia a chegada dos primeiros humanos 

às Américas há cerca de 13 mil anos, sofrera impulso ocasionada pelos registros encontrados, 

necessitando uma reformulação nas teorias sobre o povoamento do continente americano 

(Lourdeau, 2019). Atualmente, a hipótese mais aceita sugere que a América foi ocupada por 

humanos antes do proposto pelo modelo Clovis First, porém com o advento de ser pós-UMG 

(~20.000 a ~15.000 anos AP) (Lourdeau, 2019).  

Para a América do Sul, temos por exemplo, evidências arqueológicas (Figura 6) 

encontradas em Monte Verde no Chile, sobre qual indicam uma ocupação humana contínua na 

região a cerca de 18.500 e 14.500 anos AP (Dillehay et al. 2015). Para o Brasil, as evidências 

arqueológicas são encontradas em diversos estados, como em Santa Catarina, indicando a 

presença por parte de caçadores-coletores a pelo menos 12.000 a 10.000 anos atrás AP 

(Carbonera; Cecchin, 2019).  

Na região Nordeste do Brasil, Piauí, indícios de ocupação humana entre 18.000 e 14.000 

anos cal AP para a Serra da Capivara (Lourdeau, 2019), demonstram que a ocupação da área, 

por indivíduos que utilizavam da caça, anterior ao período Holoceno. 
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Figura 6 - Ponta de Projétil encontrado no Sítio Chinchihuapi I com datação de 10 mil anos 

cal BP. 

 

Fonte: Dillehay et al. (2015). 

As características apresentadas nos caçadores-coletores se diferenciavam entre a 

América do Sul e a América do Norte, uma vez que os povos localizados na América do Norte 

eram especializados na caça de mamíferos, principalmente os caracterizados como megafauna 

(Carbonera; Cecchin, 2019). Já para a América do Sul, os indícios arqueológicos (pedra lascada 

e pinturas rupestres) dos povos localizados no Brasil, salientam que possuíam habilidades 

generalizadas, utilizando-se de vegetais, caça e pesca para o consumo (Carbonera; Cecchin, 

2019). 

O contato e a relação que ocorreu entre os seres humanos e as espécies de animais como 

um todo, ainda são objeto de estudos e investigações, principalmente na América do Sul, visto 

a sua recente ocupação (Rosa; Silva e Araújo-Júnior, 2018). O desenvolvimento das habilidades 

humanas, inicial e em meio ao processo de ocupação do continente, sugerem que a caça foi o 

fator para a manutenção da espécie humana (Rosa; Silva; Araújo-Júnior, 2018).  

As sociedades humanas, principalmente ao que diz respeito aos caçadores-coletores e 

agricultores, durante o período do início do Holoceno, também se adaptaram às mudanças 

ambientais, migrando para novas áreas, desenvolvendo tecnologias de subsistência e 

modificando seus padrões de assentamento e estilo de vida (Tavares, 2022).  

Durante a transição Pleistoceno-Holoceno, é possível estabelecer hábitos que 

contribuíram para o desenvolvimento dos hominídeos e suas atividades (Neves, 2012). Hábitos 

como a domesticação das plantas e agricultura foram estabelecidos em prol da manutenção dos 

humanos (Neves, 2012). A domesticação de plantas envolve técnicas humanas passíveis de 
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modificar os aspectos morfológicos, bioquímicos e genético existentes em determinadas 

espécies, como no caso da pupunha (Bactris gasipaes) e mandioca (Manihot esculenta) 

(Furquim et al. 2021; Neves, 2012). 

De acordo com Neves (2012), o desenvolvimento de atividades agrícolas pelos Homo 

sapiens, deve ser vista sobre a perspectiva de um processo co-evolutivo entre humanos e o 

ambiente. Locais como a região amazônica, possuidora, ao longo do Holoceno Médio (7.000 a 

3.000 anos atrás), de uma abundância de recursos alimentares, tornava a prática da agricultura 

na região menos urgente (Neves, 2012). A agricultura, portanto, se desenvolveu de forma mais 

intensa nas áreas onde os recursos naturais para a manutenção humana eram limitados, esse 

aspecto tornava a implementação deste hábito uma estratégia adaptativa para garantir a 

subsistência dos hominídeos (Neves, 2012). 

O desenvolvimento da agricultura como o corte e queima (a cerca de 4320 anos cal AP) 

e da domesticação de animais (Canis lupus familiaris entre 1701 e 1526 anos cal AP), são 

exemplos que permitiram que as sociedades humanas se tornassem menos dependentes da caça 

e da coleta de alimentos e se estabelecessem em áreas mais estáveis e produtivas (Tavares, 

2022). Essas adaptações sociais e culturais desempenharam um papel importante na capacidade 

das populações humanas de sobreviver e prosperar em diferentes ambientes ao longo do tempo.  

 

2.3 A ESPÉCIE 

 

Atualmente, a Hydrochoerus hydrochaeris (Figura 7) é reconhecida como a maior 

espécie de roedor do mundo, sendo endêmica e amplamente distribuída por quase todo o 

território sul-americano. A espécie é remanescente de uma extensa trajetória evolutiva dos 

roedores que ocupam o continente a milhões de anos (Moreira et al. 2013).  
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Figura 7 - Espécie Hydrochoerus hydrochaeris1 

 

Fonte: Autor (2023). 

A espécie H. hydrochaeris é caracterizada como mamíferos pertencentes a megafauna, 

em virtude da sua massa corpórea, um aspecto fundamental o pertencimento ao termo 

megafauna pleistocênica, animais com peso igual ou superior a 44Kg (Barnosky, 2008). 

Atualmente, a espécie possui em torno de 60 centímetros de altura e pode chegar a 130 

centímetros de cumprimento, podendo pesar em média 65Kg (Fernandez; Irabuena, 2021).  

Ao se trabalhar com uma espécie, é importante ressaltar as questões que englobam a 

classificação biológica, pois a partir dessa conexão é possível estabelecer elos entre grupos de 

seres vivos existentes, tanto em tempos primordiais, quanto atualmente (Bicudo, 2004). A partir 

do estabelecimento de uma classificação, é possível compreender características em comum 

dentro dos níveis de organização (reino, filo, classe, ordem, família, gênero e espécie) e 

similaridade possibilitam observar e analisar as características existentes, como por exemplo as 

variações e/ou evolução de um táxon (Nicolau, 2017).  

A classificação taxonômica da capivara (H. hydrochaeris) dentro da superfamília 

Cavioidea ainda apresenta algumas divergências entre os autores, principalmente no que diz 

 
1 Fotografia tirada na cidade de Palmas no estado de Tocantins no Parque Cesamar (Lat: 10,20933º S, Lon: -

48,32255º O), em 15 de outubro de 2023. 
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respeito à delimitação das famílias Eocardiidae e Caviidae (Vucetich; Deschamps; Pérez, 

2013). Essas divergências são em grande parte devido à similaridade morfológica entre os 

membros dessas famílias, que compartilham características que irão desde o formato do coração 

até o formato da dentição (Vucetich; Deschamps; Pérez, 2013). 

A morfologia, com suas raízes no século XIX e concentrada na Ciência Biológica, busca 

classificar e compreender a diversidade da vida (Renan; Bantim, 2015). Desde sua origem, as 

análises morfológicas foram fundamentais para compreender a diversidade biológica.  

Inicialmente as análises se baseavam principalmente em observações visuais e 

descrições (Renan; Bantim, 2015). Com o advento de novas tecnologias e o emprego de técnicas 

oriundas de outras áreas do conhecimento, permitiram a morfologia um arcabouço sobre o qual 

é possível estabelecer a idade, análises sobre o desenvolvimento ósseo e suas adaptações 

(Renan; Bantim, 2015).  

Portando, a morfologia é o principal critério utilizado para a identificação e classificação 

das espécies de animais dos fósseis encontrados. As análises sobre as características como 

dentição, crânio, ossos etc. são fundamentais para a descrição das espécies, delimitação de 

grupos taxonômicos e relações filogenéticas. No entanto, a análise morfológica pode apresentar 

limitações na interpretação, dificultando a identificação das espécies. 

Por conta dessas características, há uma dificuldade ao analisar os fósseis que possuem 

características morfológicas relativamente conservadoras, por exemplo, com a análise da 

morfologia dentária das espécies pertencente as famílias Eocardiidae e Caviidae, se torna 

complexo a organização das espécies pertencentes a extinta família Eocardiidae das primeiras 

espécies de Caviidae (Vucetich; Deschamps; Pérez, 2013). Por tratar das principais 

características que definem a inserção de uma ou mais espécies na ordem Rodentia, baseia-se 

nos aspectos morfológicos como as dimensões corporais, colorações e tipos de pelagem (Fariña; 

Vizcaíno; De Iuliis, 2013; Oliveira; Bonvicino, 2011).  

A família Hydrochoeridae, que inclui a capivara (H. hydrochaeris), apresenta registro 

fóssil na América do Sul datando do Mioceno ~9,5 milhões de anos (Figura 8) (Vucetich; 

Deschamps; Pérez, 2013). O registro fóssil sobre a primeira espécie de capivara, fora intitulada 

de Cardiatherium chasicoense, sobre a qual indica uma ocupação inicial sobre a Argentina e 

que a partir do Mioceno Tardio ocorre uma expansão sobre a América do Sul, ocupando uma 

área desde a Argentina até o norte da Venezuela (Vucetich; Deschamps; Pérez, 2013).  
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Figura 8 - Família Hydrochoeridae 

 

Fonte: Modificado de Vucetich, Deschamps, Pérez (2013) e Adaptado de MacPhee, Singer e Diamond, (2000), 

Rusconi (1934) e Kerber e Ribeiro (2011). 

A família Hydrochoeridae, presente por todo o continente sul-americano, se 

desenvolveu e expandiu suas espécies a partir da irradiação adaptativa. A distribuição 

geográfica dos fósseis da família Hydrochoeridae (Figura 9), revela sua expansão ao longo do 

tempo, tanto territorial quando pelos gêneros, nas diferentes regiões da América do Sul 

(Vucetich; Deschamps; Pérez, 2013). 
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Figura 9 - Distribuição fóssil das capivaras 

 

Fonte: Vucetich, Deschamps, Pérez (2013) 

Este panorama (Figura 9) demonstra a habilidade das espécies a se adaptarem as 

diferentes mudanças ocorridas sobre o ambiente. O gênero Hydrochoerus (Brisson 1762), 

apresentou capacidade de se desenvolver diante das novas adversidades ambientais que 

marcaram os últimos 2.2 Ma. Sob condições climáticas mais úmidas, houve o favorecimento a 

migração do gênero Hydrochoerus para a América do Norte (Flórida - EUA) durante UMG, 

este movimento possibilitou a sua adaptação a um ambiente distinto sobre aquele encontrado 

na América do Sul (Oliveira; Bonvicino, 2011; Francia et al. 2012; Kerber, 2017; Woodburne, 

2010).  

Os intercâmbios entre a América do Sul e América do Norte (figura 10) ocorreram em 

forma de pulsações, o que acabou permitindo ao gênero Hydrochoerus, conviver e a se adaptar 
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as novas espécies, como por exemplo, os felinos, ursos, os cães, entre outros, que em suma são 

espécies carnívoras (Woodburne, 2010). 

Figura 10 - Cronologia do gênero e dos eventos 

 

Fonte: Modificado de Vucetich, Deschamps, Pérez (2013) e Woodburne (2010). 

As árvores filogenéticas são diagramas que representam as relações evolutivas entre 

diferentes organismos, incluindo espécies extintas. Elas mostram como as espécies se 

ramificaram ao longo do tempo a partir de um ancestral comum, antes da divergência evolutiva 

que deu origem às espécies modernas, permitindo visualizar a história evolutiva das espécies.  

A ramificação filogenética (Figura 11) representa as formas ancestrais até as espécies 

atuais, incluindo o gênero Hydrochoerus que de acordo com Vucetich, Deschamps e Pérez 

(2013), possui quatro espécies que fazem parte de sua classificação taxonômica, são elas: 
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1. Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus 1766). 

2. Hydrochoerus isthmius (Goldman 1912). 

3. Hydrochoerus ballesterensis (Rusconi 1934). 

4. Hydrochoerus gaylordi (MacPhee et al. 2000). 

 

Figura 11 - Filogenia dos Caviomorfos. 

 

Fonte: Kerber (2017). 

A família Hydrochoeridae, à qual pertencem as capivaras, ocupa um lugar de destaque 

dentro da superfamília Cavioidea. A família Hydrochoeridae se destaca por abrigar um gênero 

único, Hydrochoerus, que engloba tanto espécies extintas (H. ballesterensis e H. gaylordi) 

quanto as existentes (H. hydrochaeris e H. isthmius). Essa linhagem evolutiva, com suas 

características únicas, como grande porte e hábitos semi-aquáticos, posiciona as capivaras como 

um grupo irmão de outras linhagens de roedores caviomorfos. 

Dentre as espécies, a H. ballesterensis e a H. gaylordi sofreram com o processo de 

extinção, materiais datados demonstram que ambas estavam presentes desde o Plioceno Tardio 

(Rusconi, 1934; MacPhee; Singer; Diamond, 2000). Embora não se possua informações sobre 

as características das espécies, os restos dentários dos fósseis de H. ballesterensis foram 
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encontrados em depósitos arenosos na cidade de Villa Ballester, Argentina (Rusconi, 1934). 

Estes depósitos são resultados de movimentos epirogênicos, sobre o qual formaram antigos 

leitos de rios (Rusconi, 1934). 

Enquanto para a espécie H. gaylordi, localizada em Granada, na América Central, os 

dois materiais encontrados e analisados a partir de datação por potássio e argônio, calculou-se 

a presença da espécie para as idades de 3.6 Ma e 2.7 Ma (MacPhee; Singer; Diamond, 2000). 

Durante o Pleistoceno e Holoceno, há registros da presença dos gêneros Neochoerus e 

Hydrochoerus desde a América do Norte até a Argentina (Vucetich; Deschamps; Pérez, 2013). 

O destaque sobre o gênero Hydrochoerus, é relevante para a compreensão dos processos de 

adaptação sobre a espécie H. hydrochaeris ocorridos durante o Período do Quaternário no 

Brasil. As análises sobre as dinâmicas da espécie como a evolução, adaptação e seus 

comportamentos, sugerem panoramas e indícios para a compreensão em frente as mudanças do 

passado e suas implicações para o presente. 

Entre as espécies atuais do gênero Hydrochoerus, podemos destacar a H. hydrochaeris 

e H. isthmius. Salienta-se que por conta de suas características morfológicas, a espécie H. 

hydrochaeris foi nomeada ao longo do tempo de inúmeras formas genéricas, inicialmente 

tratada como uma espécie do gênero mus (roedores) e sus (suínos), hoje, conta com algumas 

variações na nomenclatura como Hydrochoerus (Brisson, 1762), Hydrochaeris (Brünnich, 

1772), Hydrochaerus (Erxleben, 1777) e por fim, Hydrochoeris (Allen, 1916) (Moreira et al. 

2013a).  

As diferenças existentes entre a H. isthmius e H. hydrochaeris são poucas. A H. isthmius 

possui um porte menor do que a H. hydrochaeris, nasce com cerca de 1,1Kg, possui um peso 

médio de 20Kg, o tempo de gestação é de 108 dias tendo em entre 3 a 4 filhotes por parto 

(Moreira et al. 2013a). 

Já a espécie H. hydrochaeris, é maior quando comparado com a H. isthmius, nasce com 

cerca de 1,5Kg atingindo uma média de 50Kg em fase adulta, mas podendo alcançar 65Kg, 

geralmente um indivíduo adulto possui em torno de 60 centímetros de altura e 120 centímetros 

de cumprimento. As fêmeas da espécie, atualmente, se reproduzem a partir dos dois anos de 

idade até completar sete anos de idade, podendo levar em consideração que o período de 

gestação é de 150 dias, ocorrendo apenas uma vez por ano com uma média 4 filhotes por parto 

(Moreira et al. 2013a; Moreira; MacDonald, 1996). 
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Tabela 2 - Comparação das espécies H. isthmius e H. hydrochaeris (valores médios). 

 H. isthmius H. hydrochaeris 

Peso ao nascer 1,1Kg 1,5Kg 

Peso médio adulto 20Kg 50Kg - 65Kg 

Altura 50cm 60cm 

Comprimento 100cm 120cm 

Tempo de gestação 108 dias 150 dias 

Ninhada  3 - 4 4 

Fonte: Moreira et al. (2013a), Moreira e MacDonald (1996) e Trujillo et al. (2019). 

Embora a espécie não possua uma proporção corpórea muito grande (quando comparado 

a outras espécies inclusas a megafauna), são caracterizadas por possuir uma dieta herbívora, se 

alimentando principalmente por uma vegetação rasteira, que por ser um animal adaptado ao 

ambiente aquático, se alimenta, também, de algas (Borges; Colares, 2007; Barreto; Quintana, 

2013; Espenelli, 2014).  

Atualmente são encontradas em ambientes do tipo savana, floresta, pântanos e 

manguezais, além de possuir um comportamento de filopatria, regressando para determinados 

ambientes específicos, tanto por questões alimentícias, quanto por procriação (Moreira; 

Macdonald, 1996; Barreto; Quintana, 2013; Herrera et al. 2011; Honeycutt, 2013).  

No Brasil, as áreas com coberturas vegetacionais (Figura 12) categorizadas como 

Savanas, Estepes e Savanas Estépicas, geralmente apresentam formações campestres com 

predominância de gramíneas e, em alguns casos, um estrato arbustivo ou arbóreo esparso 

(IBGE, 2013). No entanto, a composição e estrutura da vegetação podem variar 

significativamente entre diferentes regiões e tipos de formações campestres, como no caso da 

Campinarana, que apresenta características distintas (IBGE, 2013). 
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Figura 12 - Regiões Fitoecológicas do Brasil. 

 

Fonte: Autor (2024). 
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A espécie H. hydrochaeris, é amplamente distribuída pela América do Sul e, 

consequentemente, no Brasil. Sua nomenclatura coloquial varia de acordo com o país, região 

e/ou cultura. Além de capivara, é chamada, por exemplo de Bodaqueh e Haikehüra pelos povos 

Puri e Xetá, respectivamente (Tirira, 2004). 

Por tratar-se de uma espécie residente em área tropical e subtropical, pode estar limitada 

a partir das características climáticas, uma vez que abaixo dos 38ºS há a diminuição da 

temperatura (Quintana; Bolkovic, 2013). Outros limitadores para o desenvolvimento da 

espécie, são as áreas ao oeste do continente sul-americano por possuírem áreas áridas, 

dificultando o desenvolvimento da espécie (Quintana; Bolkovic, 2013).  

As altas latitudes do oeste (associadas as regiões áridas) podem restringir a expansão da 

espécie, como no Equador e no Peru, limitando-se as cotas altimétricas de 1.130m e 130m a 

915 metros, respectivamente (Quintana; Bolkovic, 2013; Moreira et al. 2013a). Em outras 

localidades do continente, a espécie pode ocupar cotas desde cerca de 1.000 metros como na 

Guiana, no Suriname e na Guiana Francesa. No Brasil, a máxima elevação para espécie é de 

1.500 metros, sendo localizada no Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros (Moreira et al. 

2013a). 

Os dados disponíveis na plataforma GBIF (2.926 ocorrências) indicam que a espécies 

apresenta uma distribuição ampla no território brasileiro, possuindo mais concentração nas 

regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste (Figura 13) (GBIF, 2024). No entando, as questões 

ambientais com a incidência de área florestal densa e um ambiente mais seco nas regiões Norte 

e Nordeste, respectivamente, limitam a dispersão da espécie. 
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Figura 13 - Ocorrência da H. hydrochaeris no Brasil. 

 

Fonte: Autor (2024). 
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Atualmente, os aspectos reprodutivos para a espécie H. hydrochaeris, realçam a 

existência de uma sazonalidade da qual se refere a diferentes estímulos (bióticos e abióticos), 

como por exemplo: temperatura, precipitação, alimentação, interações intraespecíficas, entre 

outras (Moreira et al. 2013b; Betti; Oliveira, 2020).  

As áreas úmidas (Figura 14) são ecossistemas que desempenham um papel fundamental 

na biodiversidade e na manutenção de processos ecológicos, esses locais apresentam 

características de solo saturado ou inundado por água, podendo incluir diferentes tipos de 

habitats, como pântanos, pantanais, manguezais e zonas aluviais (Wittmann et al. 2015).Essas 

áreas possuem uma alta diversidade biológica, servindo como habitat para uma ampla variedade 

de espécies, incluindo anfíbio, répteis, mamíferos, entre outros, além disso,  são áreas que  

permitem a realização de movimentos migratórios, que possuem o intuito de colonização ou 

recolonização desses espaços pelos animais (Junk et al. 2014).  

Figura 14 - Ocorrência de áreas de inundações e áreas úmidas na América do Sul. 

 

Fonte: Wittmann et al. (2015). 

As flutuações nas chuvas (Figura 14) exercem um papel crucial na dinâmica ecológica 
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das áreas úmidas, impactando desde os ciclos hidrológicos até a biodiversidade e a 

disponibilidade de recursos (Wittmann et al. 2015). As variações nos padrões de precipitação, 

que podem alternar períodos de inundação e seca, afetam diretamente os níveis de água, 

influenciando a estrutura e a composição das comunidades biológicas (Wittmann et al. 2015). 

Essa dinâmica garante a sobrevivência de diversas espécies nessas áreas úmidas, no entanto, 

essas áreas são vulneráveis a mudanças climáticas e as atividades humanas, que podem 

comprometer o ecossistema essencial para as espécies (Wittmann et al. 2015). 

A associação da espécie H. hydrochaeris com o ambiente aquático, propiciou o 

desenvolvimento de adaptações morfológicas que beneficiaram a sua sobrevivência nesses 

ecossistemas ao longo do tempo (Moreira et al. 2013a; Garcia-Esponda; Candela, 2016). A 

vivência próxima a corpos hídricos (Figura 15), permite a espécie o desenvolvimento de 

habilidades adaptativas fundamentais para a sua preservação, como por exemplo o auxílio no 

controle da temperatura corporal (Barreto; Quintana, 2013). Além disso, o posicionamento da 

narina, olhos, ouvidos e patas permitem, tanto a realização de fugas quando ameaçada, quanto 

para a alimentação, se tornam um facilitador para esse tipo de ambiente (Moreira et al. 2013a; 

Garcia-Esponda; Candela, 2016).  

Figura 15 – Registro da H. hydrochaeris em ambiente aquático. 
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Fonte: Caio Mozer Rodrigues da Silva/Animal Business Brasil. 

Portanto, a presença de fatores ambientais com existência de áreas úmidas com 

vegetação pastoreira, proporciona as condições ideais para o desenvolvimento da espécie H. 

hydrochaeris. As relações entre esses fatores ecológicos, evidenciam a importância da 

conservação desses ecossistemas para a sua manutenção e a perda desses habitats representam 

uma grave ameaça a espécie. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Foi realizada uma revisão da literatura sobre a espécie Hydrochoerus hydrochaeris. A 

fim de evidenciar as bases de dados nacionais, foram utilizadas as bases de dados da Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e da Comunidade Acadêmica Federada 

(CAFe). A utilização do BDTD se justifica por ser a principal fonte de teses e dissertações 

defendidas em universidades brasileiras, reunindo trabalhos de diversas áreas do conhecimento, 

incluindo a paleontologia. Já para a CAFe, um programa regido pela Rede Nacional de Ensino 

e Pesquisa, tem como intuito oferecer acesso a diversos recursos disponibilizados pelas 

instituições brasileiras, entre eles, artigos científicos das mais variadas áreas do conhecimento. 

Para o levantamento realizou-se busca com as combinações de termos de pesquisa, em 

inglês, espanhol e português e a delimitação temporal abrangendo o limite máximo dos bancos 

de dados sendo o período de 1889 a 2023 para o BDTD e período de 1997 a 2023 para a CAFe. 

A consulta envolveu as 13 seguintes combinações, utilizando os filtros: “Dissertação” e “Tese” 

no BDTD e “Artigos” para o CAFe:  

1 – Hydrochoerus hydrochaeris e Pleistoceno,  

2 – Hydrochoerus hydrochaeris e Pleistocene,  

3 – H. hydrochaeris e Pleistoceno,  

4 – H. hydrochaeris e Pleistocene,  

5 – Hydrochoerus hydrochaeris e Quaternário,  

6 – H. hydrochaeris e Quaternary,  

7 – Hydrochoerus hydrochaeris e Cuaternario,  

8 – H. hydrochaeris e Quaternário,  

9 – H. hydrochaeris e Quaternary,  

10 – H. hydrochaeris e Cuaternario,  

11 – Paleoambiente, Quaternário e Brasil,  

12 – Paleoenvironment, Quaternary e Brazil,  

13 – Paleoambiente, Cuaternario e Brasil. 
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Ao longo da pesquisa, foram realizados três levantamentos bibliométricos nas bases de 

dados BDTD e CAFe. A primeira busca, realizada em 2023, fruto de um trabalho sobre o estado 

da arte, resultou em 94 trabalhos na plataforma no BDTD. No entanto, uma nova busca em 

maio de 2024 apresentou uma redução significativa no número de registros, com apenas 27 

trabalhos encontrados no BDTD. Diante desse cenário, foi realizado um novo levantamento 

entre setembro e outubro, resultando em 136 trabalho nas bases de dados BDTD e CAFe. 

Para o desenvolvimento desta etapa, é possível destacar que o resultado para a busca 

pelo termo “Capivara” apresentou um elevado quantitativo de trabalhos acadêmicos, no 

entanto, as produções eram vinculadas a “Serra da Capivara”. Por esse motivo, não foi utilizado 

o termo optando-se apenas pela nomenclatura científica. 

A produção cartográfica foi realizada no software Quantum GIS (QGIS), com a 

elaboração de mapas coropléticos e de mapas temáticos de vegetação e recursos hídricos em 

escala nacional. A utilização sobre os dados de ocorrências apresentados na plataforma Global 

Biodiversity Internacional Facility (GBIF) permite a geração de mapas de pontos para indicar 

a localização das ocorrências registradas, e em conjunto com os dados disponíveis no Banco de 

Dados e Informações Ambientais (BDiA), possibilitou a interposição de informações essenciais 

para o desenvolvimento da espécie H. hydrochaeris, sendo possível gerar mapas das regiões 

fitoecológicas e de interposição sobre as ocorrências com os elementos hídricos e fitoecologias. 

Por tratar-se de uma espécie bioindicadora estenotópica para o habitat semiaquático e 

euriécica por apresentar uma ampla valência ecológica, ocupa uma variedade de habitats e 

microhabitats para a sua manutenção. Esses locais irão desde fatore bióticos como áreas de 

descanso em campos abertos, áreas de alimentação em margens de rios e lagos, locais de 

reprodução e refúgio em matas ciliares, até os fatores abióticos como a temperatura, 

pluviosidade e altitude. Esses fatores em conjunto com a revisão bibliográfica, estabelecem 

associações e identificam as relações entre a distribuição da espécie e características ambientais 

ideais para o desenvolvimento da H. hydrochaeris ao longo do período do Quaternário. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Foram identificados 55 artigos científicos abrangendo diversas áreas do conhecimento. 

No entanto, uma análise mais detalhada identificou 3 artigos duplicados, revelando um total de 

52 publicações em periódicos científicos (Gráfico 2). Destacamos que para o período de 134 

anos, a última década apresentou 57% da produção de artigo entre os anos de 2013 a 2023. 

 

Gráfico 2 - Produção de Artigos Científicos 

 

Fonte: Autor. 

 

A busca na BDTD, resultou em um conjunto inicial de 81 trabalhos entre Teses e 

Dissertações. A ocorrência de 12 registros duplicados e 2 registros com a inexistência de 

informações ocasionaram na exclusão destes trabalhos no número total.  

Após as exclusões, foi possível estabelecer um total de 67 trabalhos acadêmicos 

(Gráfico 3). Em ambas as bases, os critérios de exclusão foram baseados na comparação dos 

títulos, autores, anos das publicações e na falta da indexação das informações. Com relação as 

Teses e Dissertação, durante a análise dos 26 anos, a última década se caracterizou por 67% da 

produção.  
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Gráfico 3 - Produção de Teses e Dissertações 

 

Fonte: Autor. 

As bases consultadas totalizam 119 produções científicas, de modo que alguns dos 

artigos publicados são oriundos dos trabalhos acadêmicos, Dissertações e Teses (Apêndice I). 

O resultado remete a produtos em diversas áreas de estudos, como os sedimentares, 

reconstrução paleoambiental, registros da fauna pleistocênica, entre outras. Destacamos que a 

última década é responsável por 67% do total das produções científicas, revelando um maior 

interesse por parte dos pesquisadores sobre a espécie. 

As espécies do gênero Hydrochoerus, que incluem H. hydrochaeris e H. isthmius, são 

adaptadas a ambientes aquáticos e úmidos. A espécie H. isthmius (1.318 ocorrências) possui 

uma distribuição atual mais restrita a Colômbia, Panamá e Venezuela, enquanto a H. 

hydrochaeris (14.363 ocorrências), ocupa atualmente uma vasta área a leste dos Andes, desde 

a Colômbia e Venezuela até a Argentina e Uruguai, demonstrando que não há a ocorrência de 

simpatria entre as espécies (Figura 16) (Tomazzoni, 2003; GBIF, 2024). Áreas frias e secas, 

como os Andes, a Patagônia e a Caatinga, representam barreiras biogeográficas para a espécie 

H. hydrochaeris (Chahud, 2021; Kerber; Ribeiro, 2011; Tumeleiro, 2011).  
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Figura 16 - Ocorrência atual do gênero Hydrochoerus. 

 

Fonte: Autor (2024). 
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A capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) é o maior roedor do mundo e uma espécie 

emblemática para a fauna neotropical possui uma ampla distribuição geográfica, ocupando 

diversos habitats, como ambientes aquáticos e terrestres abertas, como campos, várzeas, 

margens de rios e lagos, podendo também ser observada em áreas florestadas, especialmente 

em matas ciliares. A preferência por ambientes úmidos, como cursos d’agua, em conjunto com 

a disponibilidade de vegetação rasteira (herbáceas) e aquática (algas) e fatores latitudinais que 

limitam a sua dispersão por fatores climáticos e ambientais, essas condições permitem o 

estabelecimento de determinadas condições para a sua manutenção (Chahud, 2021; Kerber; 

Ribeiro, 2011; Tumeleiro, 2011; Quintana; Bolkovic, 2013). 

A proximidade de corpos d'água, oferecem não só fonte contínua de recurso e consumo, 

mas ambiente para banho e proteção de predadores não-aquáticos. Tais fatos, evidenciam a 

importância da dispersão na moldagem das distribuições geográficas das espécies ao longo da 

história, aplicando-se também a capivara (Brown; Lomolino, 2006). 

Ao analisar a distribuição da espécie em relação as características vegetacionais e as 

áreas úmidas, identificamos áreas de interposição, ou seja, locais onde os fatores convergem 

para condições que favorecem ou restringem a ocorrência da espécie (Figura 17). A partir 

dessas informações identificamos áreas de importância para a conservação e manutenção da 

espécie atualmente.  
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Figura 17 - Relação entre Vegetação x Área Úmida x Ocorrência da espécie. 

 

Fonte: Autor (2024). 
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Estudos paleontológicos indicam que a espécie estava presente no Brasil durante o 

Pleistoceno, com registros fósseis encontrados em diferentes localidades. Os fósseis 

encontrados nos estados brasileiros de Minas Gerais, Rio Grande do Sul, além da região do Rio 

São Francisco, entre Alagoas e Sergipe, corroboram a distribuição da espécie durante o 

Quaternário, evidenciando sua presença em diversas localidades do território brasileiro nesse 

período (Figura 18) (Kerber; Ribeiro, 2011; Gomes et al. 2019; Pereira; Lopes; Kerber, 2012). 

Figura 18 - Localização Fóssil 

 

Fonte: Autor (2024). 

Embora não haja datações sobre os registros fósseis, a presença estimada da capivara no 

Rio Grande do Sul remonta ao período final do Pleistoceno (Kerber; Ribeiro, 2011; Pereira; 

Lopes; Kerber, 2012). Na região intertropical brasileira a fragmentação dos fósseis dificulta a 

identificação precisa desses fósseis em nível de espécie, limitando a compreensão da 

diversidade e evolução desses roedores da subfamília Hydrochoerinae (Gomes, 2018). 
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Alterações climáticas durante o Quaternário, como as oscilações entre períodos glaciais 

e interglaciais, impactaram na fauna e a vegetação, moldando a distribuição das espécies. Essas 

mudanças geraram ambientes favoráveis à dispersão e adaptação da capivara, especialmente 

em períodos mais úmidos, que levaram à expansão da vegetação e ao aumento da conectividade 

entre biomas como a Floresta Amazônica e a Floresta Atlântica (Behling et al., 2000; Souza et 

al., 2022). 

No norte do Brasil, na Ilha do Marajó, estado do Pará, são registradas variações no nível 

do mar ao longo dos últimos ~50.795 anos AP. As transgressões e regressões marinhas 

transformaram a paisagem de estuarina para lagunar, favorecendo ambientes úmidos que 

poderiam sustentar a presença da espécie (Miranda; Rossetti; Pessenda, 2009; Castro, 2010). 

No sul do Pará, os últimos ~35.000 anos AP também registraram períodos alternados de 

secas e umidade. Períodos mais úmidos entre ~9.170 e ~7.600 anos AP e ~4.499 e ~1.305 anos 

AP proporcionaram a expansão da vegetação florestal, condições adequadas para a presença de 

espécie (Fontes, 2013). 

As condições ambientais apresentadas ao longo do Quaternário, favorecem a hipótese 

da distribuição da espécie H. hydrochaeris. No entanto, o reflexo causado pelas alterações 

reflete em pequenas áreas que favorecem, atualmente, a manutenção da espécie (Figura 19), 

essas áreas são encontradas em ambientes de Floresta Estacional, Savanas e Campinarana. 

A distribuição da espécie H. hydrochaeris é influenciada por diversos fatores, que 

incluem desde a presença de predadores até a disponibilidade de recursos alimentares. Para a 

região norte, a presença de espécies como por exemplo as onças e jacarés refletem, 

historicamente, no comportamento e distribuição da espécie (Moreira et al., 2013a). Embora, 

também, apresente um ambiente extremamente úmido, a existência de uma área florestal 

fechada e densa, destoa-se das caracteristicas ecológicas da espécie, sobre a qual requer um 

espaço que possua um ambiente de pastagem e corpo d’agua permanente para a sua alimentação 

e sobrevivência e área de seca para o seu descanso (Moreira et al., 2013a). 

Adicionalmente, evidências paleoclimáticas do Nordeste brasileiro revelam períodos de 

umidade significativa entre o final do Pleistoceno e o Holoceno Médio (~40.000 a ~4.000 anos 

AP), permitindo a expansão da vegetação e a conexão entre os biomas florestais. Esses períodos 

úmidos foram cruciais para criar habitats ideais para espécies dependentes de alta umidade, 

como H. hydrochaeris (Behling et al., 2000; Souza et al., 2022). 
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Figura 19 - Região Norte do Brasil. 

 

Fonte: Autor (2024). 
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Estudos em espeleotemas realizados em Ourolândia, no estado da Bahia, indicam que o 

interior do Nordeste brasileiro passou por um período úmido entre ~29.293 e ~16.631 anos AP, 

contrastando com as condições semiáridas predominantes na zona costeira durante ~42.000 a 

~8.500 anos AP (Toledo, 2017; Behling et al., 2000). 

Durante o Pleistoceno Tardio, eventos Heinrich resultaram em aumento das chuvas na 

região da Caatinga, criando condições mais úmidas que persistiram até o Holoceno Médio em 

algumas áreas (Medeiros, 2019; Parenti et al., 2021; Santos, 2007). Essa época também foi 

marcada pela presença do Stegomastodon, reforçando a ideia de uma paisagem mais úmida no 

Nordeste durante o Pleistoceno Tardio (Medeiros, 2019).  

A localidade de Prado, na Bahia, destacou-se pela dominância da Mata Atlântica desde 

~6.500 anos AP, configurando-se como um refúgio florestal durante o Holoceno (Francisquini, 

2017; Medeiros, 2019).  Registros palinológicos de Brejo do Piauí apontam que, entre ~5.130 

e ~3.300 anos AP, o ambiente era mais úmido, com vegetação pantanosa dominada por Mauritia 

flexuosa e Ludwigia (Santos, 2007). Após esse período, houve uma transição para condições 

mais secas que perduraram até ~137 anos AP.  

Destaca-se que o panorama ambiental apresentado para a Região Nordeste do Brasil ao 

decorrer do Quaternário favoreceu áreas de refúgio para ambientes úmidos ao longo do tempo. 

Essas condições favoreceram a presença de ambientes lacustres e florestais intercalados com 

formações semiáridas, tais ambientes seriam adequados para a manutenção da espécie H. 

hydrochaeris. Atualmente, a Região Nordeste possui um clima caracterizado como mais seco 

em sua maior parte, limitando a distribuição da espécie H. hydrochaeris (Figura 20) à breves 

áreas vegetacionais como: Savana, Estepe, Savana-Estépica, Floresta Estacional, além de zonas 

de transição entre as fitoecologias. 
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Figura 20 - Região Nordeste (Bahia). 

 

Fonte: Autor (2024). 
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No Centro-Oeste, os processos geológicos desde o Neoproterozoico e mudanças 

climáticas do Pleistoceno moldaram ambientes alternando entre secos e úmidos, favorecendo a 

formação de sistemas fluviais e lagos, como o aumento da vazão do rio Aquidauana por volta 

de ~106.000 a ~70.000 anos AP (Oliveira et al., 2017; Ladeira et al., 2022). 

As áreas pantanosas da Região Centro-oeste, embora tenha suas origens anteriores ao 

Quaternário, foi moldada por uma série de processos geológicos ao longo de milhões de anos, 

desde o Neoproterozoico (1Ba a ~541Ma) ao soerguimento da região andina (~40Ma a ~4Ma) 

(Oliveira; Rosseti; Utida, 2017). As mudanças climáticas do Pleistoceno na região alternaram-

se entre períodos secos e úmidos (Oliveira et al., 2017; Ladeira et al., 2022).  

Durante parte do Pleistoceno Médio, as características sobre um clima úmido 

predominaram, favorecendo a formação de lagos e sistemas fluviais, sendo por volta de 

~106.000 a ~70.000, ocorre o aumento da vazão no Rio Aquidauana, condições úmidas 

predominantes teriam favorecido a expansão de sistemas aquáticos, proporcionando habitats 

adequados para ancestrais da capivara (Oliveira et al., 2017; Ladeira et al., 2022).  

Atualmente, para a Região Centro-oeste do Brasil, a espécie H. hydrochaeris está 

presente, principalmente, em uma área ao oeste da região, distribuindo-se pela região pantaneira 

(Figura 21). Atualmente, a região é marcada pela expansão das atividades antrópicas 

(agricultura e pecuária) que ao longo do tempo reduziram significativamente os ecossistemas. 

Embora sirva como um limitador para a manutenção de diversos animais, entre eles a H. 

hydrochaeris, é possível observar que mesmo em decorrência dessas adversidades, a espécie 

possui áreas com condições ecológicas para a sua preservação. 
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Figura 21 - Região do Pantanal Brasileiro. 

 

Fonte: Autor (2024). 
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No Sudeste, oscilações climáticas também foram registradas nos últimos ~50.000 anos 

AP (Barros et al. 2011; Oliveira, 2017). O estado de Minas Gerais experimentou períodos frios 

e secos, seguidos por intervalos mais úmidos, com temperaturas 5 a 7°C inferiores às atuais no 

final do Pleistoceno (Barros et al., 2011; Oliveira, 2017). Entre ~9.500 e ~6.500 anos AP, no 

Parque Estadual do Rio Doce, alternaram-se fases dominadas por vegetação herbácea e 

florestas, enquanto na Serra da Mantiqueira a vegetação arbórea expandiu-se após ~18.900 anos 

AP devido ao aumento da umidade (Francisquini, 2017; Silva-Neto, 2022). 

Portanto, as paisagens dominadas por florestas e ambientes aquáticos se expandiam, 

oferecendo refúgios e habitats favoráveis a espécie H. hydrochaeris. Registros fósseis e 

indicadores palinológicos sugerem que essas áreas podem ter funcionado como refúgios 

climáticos para espécies (Barros et al. 2011; Becker, 2014; Oliveira, 2017; Francisquini, 2017). 

No estado do Rio de Janeiro, as formações vegetais da Mata da Baixada e Mata da 

Paluda indicam um ambiente aberto e menos florestal entre ~42.500 e ~35.200 anos AP 

(Misumi et al., 2013). Em Barra do Piraí, oscilações entre períodos úmidos e secos foram 

observadas nos últimos ~8.800 anos cal AP (Seixas, 2017). No Parque Nacional de Itatiaia, a 

estabilidade climática úmida prevaleceu nos últimos ~4.000 anos AP, mas há registros de 

transições vegetacionais indicando mudanças ambientais (Saia, 2006; Jou et al., 2021). 

Os registros de oscilações do nível do mar e a formação de ambientes costeiros e 

lacustres desde o Pleistoceno (~123.000 anos AP) moldaram as áreas costeiras e lagunares 

(Carvalho et al. 2019; Pereira et al. 2023; Laplace et al. 2010; Carelli; Plantz; Borghi, 2018; 

Castro et al. 2013). A presença de vegetação típica de ambientes úmidos durante o Holoceno 

(~5.100 anos AP) teria beneficiado a sobrevivência e dispersão de diversas espécies, entre elas, 

a capivara. 

Estudos no Espírito Santo, realizados em Linhares e outras localidades, indicam um 

ambiente frio e pantanoso durante ~33.460 a ~25.760 anos cal AP, seguido por mudanças 

ambientais que influenciaram a composição florestal ao longo do tempo (Francisquini, 2017; 

Lorente et al., 2015; Buso-Junior, 2015). 

Regiões como a Mata Atlântica e o Parque Estadual do Rio Doce teriam funcionado 

como refúgios climáticos, sustentando condições úmidas estáveis em períodos de seca regional 

(Francisquini, 2017; Lorente et al., 2015; Buso-Junior, 2015). A dominância de espécies 

aquáticas e florestais nesses mosaicos paisagísticos reforça a hipótese de que a espécie H. 

hydrochaeris utilizava essas áreas como locais de refúgio durante períodos climáticos adversos. 



61 

 

Os estudos palinológicos de Behling (1997) e Behling e Lichte (1997) em Minas Gerais, 

Goiás e Santa Catarina revelaram a predominância de ambientes úmidos nos últimos cerca de 

~50.000 anos AP. Em Minas Gerais os dados demonstram que as localidades possuem entre 

~40.000 a ~32.000 anos AP e ~15.000 a ~5.000 anos AP um clima com característica frio e 

úmido (Behling, 1997; Behling; Lichte, 1997). O panorama paleoclimático com características 

de ambiente quente e úmido é apenas registrado em Salitre/MG durante o período de ~33.000 

a ~25.000 anos AP (Behling, 1997; Behling; Lichte, 1997). Os dados de Cromínia, Goiás, 

sugerem a existência de um clima úmido sem apresentar características de clima frio ou quente, 

durante o período de ~32.000 a ~20.000 anos AP (Behling, 1997; Behling; Lichte, 1997). A 

vegetação apresentada para as localidades revela a ocorrência de campos e de florestas em áreas 

com maior disponibilidade hídrica, como as margens dos cursos d'água (Behling; Lichte, 1997). 

A análise palinológica em Buritizeiro/MG indica que a vegetação transformou-se nos 

últimos ~15.700 anos AP (Cassino, 2014). Os registros apresentam condições de clima frio e 

seco, e a partir de ~14.200 anos AP, devido o aumento de umidade há expanção da vegetação 

de vereda até ~9.400 anos AP (Cassino, 2014). Seguiu-se um período mais seco, com retração 

da vegetação até ~7.600 anos AP (Cassino, 2014). Um novo período úmido se estabeleceu até 

~5.500 anos AP, seguido por um período mais seco retraindo a vegetação até os dias atuais 

(Cassino, 2014). 

Na Bacia do Rio Paraúna, em Minas Gerais, os estudos de fitólitos indicam alterações 

vegetacionais nos últimos ~17.360 anos AP, com maior presença de gramíneas e aumento da 

vegetação arbórea em períodos úmidos (Dias, 2020). Esse ambiente, rico em recursos hídricos, 

teria sustentado populações de H. hydrochaeris, embora períodos de estresse hídrico (~3.320 

anos AP e ~920 a ~790 anos AP) possam ter causado impactos locais.  

Em Seropédica/RJ, as condições ambientais entre ~42.500 e ~35.200 anos AP 

favoreceram formações vegetais abertas e menos densas, como a Mata da Baixada e a Mata da 

Paluda (Misumi et al., 2013). A presença de áreas úmidas nesses ambientes sugere que a região 

poderia suportar populações de H. hydrochaeris. Similarmente, em Barra do Piraí/RJ, 

oscilações climáticas nos últimos ~8.800 anos cal AP alternaram entre fases úmidas e secas, 

sendo os períodos mais úmidos, como a partir de ~2.920 anos AP, favoráveis ao habitat da 

espécie (Seixas, 2017). 

A análise de organossolos na Serra da Mantiqueira revelou um clima frio e seco antes 

de ~18.900 anos AP, mas com aumento progressivo da umidade entre ~18.900 e ~11.100 anos 
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AP, favorecendo a expansão florestal (Silva-Neto, 2022). Desde então, as condições frias e 

úmidas relativamente estáveis sustentaram ecossistemas adequados para H. hydrochaeris. 

No Espírito Santo, alterações ambientais nos últimos ~33.460 anos cal AP também 

indicam períodos de clima frio e úmido seguidos por condições mais secas e sazonais, com 

áreas de vegetação diversificada que poderiam sustentar a espécie (Francisquini, 2017; Lorente 

et al., 2015; Buso-Junior, 2015). As florestas estabelecidas a partir de ~7.300 anos AP, em 

particular, representam habitats adequados para H. hydrochaeris, mesmo com variações 

climáticas locais. 

De maneira geral, os dados paleoclimáticos do Sudeste do Brasil indicam a existência 

de condições ambientais que, em vários períodos, poderiam ter suportado populações de H. 

hydrochaeris, destacando a importância de áreas úmidas e vegetação como elementos críticos 

para sua sobrevivência ao longo do tempo.  

Desde o início da ocupação humana e de forma intensificada nas últimas décadas, as 

atividades antrópicas como a urbanização, agricultura e pecuária tem resultado em alterações 

no ecossistema. Essas atividades resultam além da perda e fragmentação dos habitats, 

propociona a implementação de espécies exóticas, impactando negativamente na flora e fauna. 

Estes cenários das mudanças (ambientais e antrópicas) ocorridas desde o final do 

Pleistoceno, permitiram que as atuais condições para a manutenção e distribuição da espécie H. 

hydrochaeris prevalece-se a áreas sob interferência humana, em suma caracterizadas pelas 

fitoecologias como Formação Pioneira, Floresta Ombrófila, Floresta Estacional, Savana, 

Estepe, Savana-Estepe, Recursos Hídricos, além de zonas de contato (Figuras 22 e 23). 
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Figura 22 - Região Sudeste (Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espírito Santo). 

 

Fonte: Autor (2024). 
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Figura 23 - Região Sudeste (São Paulo) 

 

Fonte: Autor (2024). 
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A Região Sul do Brasil apresenta indícios de alterações nas dinâmicas ambientais ao 

longo do Quaternário, com diferentes localizações no estado do Paraná oferecendo dados sobre 

as mudanças climáticas e vegetacionais. Estudos realizados em localidades como Douradina, 

Ponta Grossa, Castro e Campo Mourão, utilizando análises de fitólitos e de turfeiras, fornecem 

informações sobre a evolução das paisagens durante os últimos milênios (Santos, 2013; 

Guerreiro, 2011; Kalinovski, 2011; Luz, 2014; Ladchuk, 2016). Esses registros oferecem uma 

visão detalhada das transformações ambientais que ocorreram ao longo do tempo. 

No caso de Campo Mourão, as condições ambientais mudaram ao longo de 

aproximadamente 48.800 anos AP. O ambiente inicialmente seco e com vegetação campestre 

passou por um período mais úmido entre cerca de 41.146 e 11.000 anos AP, favorecendo o 

crescimento de vegetação que requer maior umidade, mas com a transição para o Holoceno, o 

clima voltou a ser mais seco (Luz, 2014; Silva, 2018a). Em Guarapuava/PR, entre 13.600 e 

10.000 anos AP, as condições eram mais frias do que as atuais, mas ainda úmidas, permitindo 

o desenvolvimento de vegetação florestal (Silva, 2018a). 

A área compreendida pelas cidades de Douradina, Campo Mourão, Guarapuava, 

Cascavel e Jardim Alegre, no Paraná, passou por grandes transformações ambientais desde a 

transição Pleistoceno-Holoceno, a partir de aproximadamente 15.214 anos AP. Entre 15.214 e 

5.345 anos AP, o clima era predominantemente seco, com paisagens caracterizadas por 

florestas, campos e vegetação campestre. A partir de 5.345 anos AP, a região passou a 

experimentar condições mais úmidas, favorecendo a formação de florestas semideciduais que 

perduram até os dias atuais (Santos, 2013; Silva, 2018a; Chiapini, 2021; Caraminan, 2022). 

Em Campo Mourão e Santa Fé, o clima seco predominante foi interrompido por 

mudanças para condições mais úmidas por volta de 7.280 e 7.749 anos AP, respectivamente 

(Luz, 2014; Ladchuk, 2016; Silva, 2018a; Caraminan, 2022). Em Campo Mourão, após 5.280 

anos AP, houve um retorno temporário de condições mais secas, entre 3.284 e 2.770 anos AP, 

mas o clima se tornou novamente mais úmido a partir dessa fase. Em Santa Fé, as áreas 

florestais continuaram a se expandir ao longo do tempo (Luz, 2014; Ladchuk, 2016; Silva, 

2018a; Caraminan, 2022). 

Estudo realizado nas proximidades de Castro, no Paraná, indicam a existência de um 

corpo d'água há ~18.371 anos AP, inicialmente dominado por vegetação C4 e com formação 

de meandros, que por volta de 2.006 anos AP, transformou-se em um ambiente pantanoso, com 

expansão da vegetação arbórea e arbustiva (Kalinovski, 2011). Há registro de ambiente úmido 

e pantanoso em Guarapuava (Guerreiro, 2011; Silva, 2018a). Essas condições se estenderam 



66 

 

por cerca de 6.000 anos AP, enquanto em Ponta Grossa, ocorreu entre aproximadamente 3.220 

e 1.340 anos AP (Guerreiro, 2011; Silva, 2018a).  

No litoral catarinense, Palhoça e Garopaba, indicam uma diminuição gradual da 

influência marinha na região ao longo dos últimos ~7.744 anos AP (Silva, 2018a; Kuhn, 2017). 

Essa redução da influência marinha reflete alterações nas condições ambientais e na vegetação 

da região, de modo que a influência marinha diminuiu gradualmente entre ~3.032 e ~2.884 anos 

AP, marcada pelo aumento de indicadores de ambientes continentais como fungos e algas de 

água doce, após este período o processo de regressão marítima continua entre ~2.124 a ~856 

anos AP quando ocorre o fechamento da lagoa do canal de conexão, tornando a área, uma região 

com característica de pântano (Silva, 2018a; Kuhn, 2017), condições essas favoráveis para a 

espécie 

Para a área a leste do estado do Rio Grande do Sul nas cidades de São Francisco de 

Paula, Torres, Santo Antônio da Patrulha, São Francisco de Paula, Brochier e Montenegro, foi 

possível estabelecer um panorama paleoambiental do Pleistoceno Superior e Holoceno na 

região (Spalding; Lorscheitter, 2015; Roth; Lorscheitter; Masetto, 2021; Hadler; Dias; 

Bauermann, 2013; Macedo, 2009). Os registros palinológicos dos últimos ~34.000 anos AP 

revelam uma dinâmica complexa das paisagens na região do leste gaúcho (Spalding; 

Lorscheitter, 2015). 

Durante o Pleistoceno, o clima predominantemente frio e seco favoreceu a formação de 

florestas em áreas próximas a cursos d'água (Hadler; Dias; Bauermann, 2013). Entre ~28.000 a 

~23.500 anos AP e ~12.000 a ~10.000 anos AP, ocorre o aumento da umidade e expansão das 

florestas, indicando períodos mais quentes e úmidos (Spalding; Lorscheitter, 2015; Hadler; 

Dias; Bauermann, 2013). Inferimos que essas condições, estabelecidas desde o final do 

Pleistoceno, foram fundamentais para a presença da espécie na região. 

A partir de ~7.500 anos AP, o clima torna-se mais úmido, o que favoreceu a expansão 

das florestas a partir de ~6.700 anos AP (Spalding; Lorscheitter, 2015; Hadler; Dias; 

Bauermann, 2013; Hadler, 2012; Macedo, 2009). Por volta de ~2.000 anos AP, a formação de 

uma área pantanosa na cidade de São Fransisco de Paula indica a ocorrência de condições mais 

encharcadas e úmidas (Spalding; Lorscheitter, 2015).  

Além disso, por se tratar de uma região costeira (no setor litorâneo), a área possuiu uma 

dinâmica ambiental influenciada por flutuações do nível do mar (Roth; Lorscheitter; Masetto, 

2021). A partir de ~7.000 anos AP, a região experimentou altas temperaturas e uma transgressão 
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marinha a ~7.000 a ~6.700 anos AP, seguida por uma regressão ~3.500 anos AP (Roth; 

Lorscheitter; Masetto, 2021). Após esse período temos a dessalinização do solo e o 

desenvolvimento de uma vegetação associada a herbáceas, possibilitando o desenvolvimento 

inicial de um ambiente florestal que perpetua até os dias atuais (Roth; Lorscheitter; Masetto, 

2021).  

A região da Lagoa dos Patos, há 130.000 anos, apresentou uma leve elevação do nível 

do mar devido oscilações marinhas (transgressão e regressão), com o nível do mar atingindo 

seu ponto mais baixo (120-130 metros abaixo do atual) no final do Pleistoceno a ~20.000 anos 

AP (Bortolin; Weschenfelder; Cooper, 2018; Weschenfelder, 2005; Bortolin, 2017). Após 

~20.000 anos AP, a região passou pelo processo de transgressão, com ápice a ~6.000 anos AP 

com cerca de 5 metros acima do nível atual (Bortolin; Weschenfelder; Cooper, 2018; 

Weschenfelder, 2005; Bortolin, 2017).  

Após registro, tanto a Lagoa dos Patos quanto a Bacia de Pelotas, apresentam 

movimento de regressão marinha para o atual nível, embora relate-se uma breve transgressão 

entre ~5.000 a ~4.020 anos AP (Bortolin; Weschenfelder; Cooper, 2018; Weschenfelder, 2005; 

Hermany, 2009; Bortolin, 2017). A região do setor litoral sul do estado do Rio Grande do Sul 

é conhecida pela presença das capivaras, principalmente na Lagoa Mirim e Estação Ecológica 

do Taim. 

Estudos palinológicos e geoquímicos de Iraí e Ametista do Sul, no Planalto Norte e 

Noroeste do Rio Grande do Sul, abrangendo os últimos ~10.000, revelam uma dinâmica 

ambiental complexa marcada por diferentes regimes hidrológicos (Gardens-Marcon; Guerra-

Sommer; Mendonça-Filho, 2014; Gardens-Marcon, 2013). Os dados indicam alternância entre 

períodos de inundação prolongada e fases mais secas, além de oscilações na pluviosidade, 

condições essas que favoreceriam a presença da espécie (Gardens-Marcon; Guerra-Sommer; 

Mendonça-Filho, 2014; Gardens-Marcon, 2013). 

A ausência de evidências de condições secas na porção Norte e Noroeste no Rio Grande 

do Sul, a partir de ~10.586 anos AP, indicam que a região esteve sujeita a influências hídricas 

e chuva relativamente constantes e possivelmente abundantes que resultavam em 

transbordamento do Rio Uruguai, bem como, ocupação das áreas de planícies de inundação 

(Gardens-Marcon; Guerra-Sommer; Mendonça-Filho, 2014; Gardens-Marcon, 2013). 

Esses fatores, embora sujeitos a variações temporais, garantiram a manutenção de um 

ambiente úmido (Gardens-Marcon; Guerra-Sommer; Mendonça-Filho, 2014; Gardens-Marcon, 
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2013). Os dados obtidos para a região de Ametista do Sul indicam que, no período 

compreendido entre ~9.542 a ~7.000 anos AP, houve um aumento possível aumento nas 

precipitações e ainda, a partir de ~6.810 anos AP, foi observado mudança nos padrões de 

precipitação, com intensificação dos eventos pluviométricos até a atualidade (Gardens-Marcon, 

2013). 

A porção mais ocidental do estado do Rio Grande do Sul, em Barra do Quaraí, indica 

que entre ~3.380 a ~2.350 anos AP, a área era caracterizada como uma planície inundada 

composta por uma vegetação herbácea e aquática (Evaldt, 2013). Entre ~2.328 a ~2.262 anos 

AP, a localidade passou por um período seco, com redução da diversidade vegetal e expansão 

de espécies adaptadas as condições mais secas (como campos), nesse período a vegetação de 

arbusto estaria restrita a mata ciliar (Evaldt, 2013). Já entre ~2.130 a ~1.620 anos AP, houve 

aumento da umidade favorecendo a expansão da mata ciliar, gerando competição com a Savana 

Estépica uma vez que são dependentes de planícies sedimentares com origem fluvial (Evaldt, 

2013). 

O cenário de mudanças ambientais ocorridas na Região Sul do Brasil durante o 

Quaternário, apresentam condições ecológicas propícias para a manutenção da espécie H. 

hydrochaeris. Assim como em outras regiões do país, o uso e ocupação do solo a partir da 

ocupação dos humanos revê-la um limitador para a distribuição da espécie que apresenta 

registro nas regiões fitoecológicas da Formação Pioneira, Floresta Ombrófila, Floresta 

Estacional, Savana, Estepe, Savana-Estepe, Recursos Hídricos, além de zonas de contato 

(Figura 24). 
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Figura 24 - Região Sul do Brasil 

 

Fonte: Autor (2024). 
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Concluímos que as condições ambientais caracterizadas por registros de umidade e 

abundância de recursos, ocorreu em diversas porções nas regiões brasileiras durante o final do 

Pleistoceno e o Holoceno, estas foram fundamentais para a manutenção da espécie H. 

hydrochaeris.  

A relação da Teoria dos Refúgios Florestais e as características ecológicas da espécie, 

permitem inferir que a devido a existência de ambientes estáveis e propícios nas regiões 

brasileiras possibilitou à manutenção da espécie ao longo dos últimos ~100.000 anos. Os dados 

ambientais indicam que, mesmo diante das mudanças climáticas e ambientais ocorridas durante 

o UMG, habitats favoráveis para a manutenção da H. hydrochaeris proporcionando refúgios 

para a capivara. 

Durante os períodos glaciais, a expansão de ambientes áridos e a redução de áreas 

úmidas provavelmente impulsionaram a capivara a buscar refúgio em áreas florestais, onde a 

disponibilidade de recursos hídricos e a vegetação alimentícia seria possível. É plausível que a 

espécie tenha experimentado uma retração em sua distribuição geográfica durante essas fases 

climáticas, concentrando-se em refúgios localizados ao longo de cursos d'água e em áreas com 

maior umidade. Esses corredores ecológicos aquáticos desempenharam um importante papel 

na conectividade entre diferentes populações de capivaras, permitindo a dispersão e o fluxo 

gênico, mesmo em um contexto de fragmentação do habitat. 

As mudanças climáticas e a consequente expansão de áreas úmidas durante os períodos 

interglaciais permitiram uma maior distribuição da capivara. A existência de habitats 

favoráveis, como áreas alagadas e cursos d'água, durante as variações climáticas, proporcionou 

oportunidades para a ocorrência sobre a dispersão da espécie e a colonização de outras áreas. 

A capacidade da capivara de locomoção entre diferentes habitats, explorando os recursos 

disponíveis, especialmente em ambientes aquáticos, contribuiu para seu sucesso adaptativo e 

permitiu que a espécie ocupasse uma ampla distribuição geográfica. 

A persistência de ambientes favoráveis ao desenvolvimento de H. hydrochaeris desde o 

final do Pleistoceno, mesmo diante das constantes mudanças climáticas, sugere que o ambiente 

não impôs barreiras que restrigiram a especiação a ponto de extinção. Neste sentido, a capivara 

revela uma plasticidade ecológica do gênero que demonstrou alta resiliência, ocupando áreas 

tanto florestadas quanto não florestadas (arbustos e gramíneas), desde que houvesse 

disponibilidade de corpos d'água. 
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A plasticidade ecológica é uma característica importante para muitas espécies, pois 

possibilita a sobrevivência em ambientes dinâmicos, como aqueles sujeitos a variações 

climáticas, mudanças no uso da terra ou perturbações ecológicas (West-Eberhard, 2003; 

Pigliucci, 2001). 

Em relação à Hydrochoerus hydrochaeris, sua plasticidade ecológica pode ser 

observada sobretudo nas questões sociais (atividades, estrutura e hierarquia) e ecológicas (uso 

e ocupação do habitat, adaptações alimentares e ambientais, convivência com os seres 

humanos) (Herrera, 2013; Moreira et al., 2013). Embora a espécie prefira áreas úmidas, com 

proximidade de corpos d'água, ela pode habitar uma variedade de ecossistemas, desde florestas 

até áreas de pastagem, contanto que a umidade seja predominante, desde que não ocorra o 

esgotamento dos recursos hídricos (Tomazzoni, 2003; Alho; Rondon, 1987; Dias, 2019; Ferraz 

et al. 2007).  

Além disso, a capivara pode adaptar seus comportamentos e padrões de atividade para 

maximizar o uso dos recursos disponíveis, o que permite que ela sobreviva em condições 

climáticas variáveis e até mesmo em habitats modificados pelo ser humano, como zonas 

urbanas e áreas de agricultura intensiva (Tonetti, 2017; Dias, 2019; Ferraz et al. 2006; Moreira; 

Pinheiro, 2013). 

Embora a espécie seja associada a ambientes úmidos/aquáticos, pode explorar também 

áreas de vegetação rasteira e campos inundáveis, adaptando-se e dispersando-se em periodos 

de escassez de água. Esse comportamento permite que a espécie aproveite diferentes nichos 

ecológicos à medida que as condições do ambiente mudam, o que é especialmente importante 

em cenários de mudanças climáticas e alterações no uso do solo (Tomazzoni, 2003; Alho; 

Rondon, 1987; Tonetti, 2017; Dias, 2019; Ferraz et al. 2007). 

Portanto, a plasticidade ecológica da capivara é um importante fator para a sua 

sobrevivência e expansão, auxiliando na adaptação frente às variabilidades climáticas e 

mudanças no ambiente. Sua capacidade de adaptação está condicionada à preservação de 

recursos essenciais, como habitats úmidos e áreas de vegetação aberta, que são fundamentais 

para seu bem-estar e reprodução (Tomazzoni, 2003; Alho; Rondon, 1987; Tonetti, 2017; Ferraz 

et al. 2007). 

A espécie busca adaptar-se e buscar habitats propícios frente as oscilações climáticas, 

principalmente durante eventos de seca, enquanto períodos úmidos e mais favoráveis, 

permitiram a sua expansão e dispersão. A ausência de isolamento geográfico prolongado 
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permitiram o fluxo gênico entre as populações e podem ter limitado a ocorrência de processos 

de especiação. 

Com relação a presença humana, os registros geoarqueológicos na região do Parque 

Nacional Serra da Capivara, no estado do Piauí, evidenciam interações entre grupos humanos 

e a paleofauna local em um período que se estende de ~12.170 a 15.245 anos AP (Felice, 2006). 

Os primeiros habitantes da região exploravam os recursos naturais e interagiam com a 

megafauna presente no ambiente (Medeiros, 2019).  

Já as evidências arqueológicas da porção leste do Rio Grande do Sul, indica presença 

humana a cerca de 10.000 anos AP, se estabelecendo preferencialmente em áreas próximas a 

rios, indicando a importância da água para a sua sobrevivência (Hadler; Dias; Bauermann, 

2013; Hadler, 2012). Ocupação humana no nordeste do Rio Grande do Sul por caçadores-

coletores há ~9.500 anos AP (Dias, 2012) indicam que esses grupos caçavam uma variedade de 

animais, incluindo mamíferos, répteis, aves e moluscos, com pesos que variavam entre 3 e 60 

kg (Dias, 2012). Entre as presas identificadas, destaca-se a capivara, sugerindo que este roedor 

poderia ser parte da dieta desses grupos humanos (Dias, 2012). Portanto, o contato e interações 

entre humanos e capivaras ocorriam, especialmente considerando a preferência das espécies 

por ambientes aquáticos.   
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A paleontologia desempenha um importante papel na investigação da zoogeográfica, 

possibilitando compreender os fatores que contribuíram com o desenvolvimento das espécies. 

As mudanças climáticas que ocorreram ao longo do período do Quaternário revelam-se 

fundamental para o entendimento dos paleoambientes no Brasil. Assim, o conhecimento 

produzido a partir desta compreensão é necesário para o desenvolvimento da pesquisa e o 

entendimento dos ambientes naturais. 

É importante salientar que o intuito de analisar a espécie Hydrochoerus hydrochaeris é 

em grande medida uma maneira de dar continuidade aos trabalhos que buscam enriquecer o 

nosso conhecimento sobre o local que vivemos. Dada a importância do tema, foi possível para 

além de estabelecer uma compreensão e descrição de suas características, a realização de um 

apanhado histórico (geológico), análise e interpretação dos possíveis fatores que foram 

responsáveis pela adaptação e manutenção da capivara até os dias atuais. 

Os estudos do período do Quaternário fornecem informações valiosas para a 

compreensão da história da H. hydrochaeris, sua distribuição e as perspectivas para sua 

conservação em um cenário de mudanças globais. Sendo inevitável destacar que a espécie está 

presente na América do Sul a um longo período, sobrevivendo a períodos extremos e 

caracterizado pelas mudanças climáticas. 

Os resultados fornecem informações valiosas sobre a dinâmica paleoambiental 

brasileira durante o período final do Pleistoceno e Holoceno e compreensão dos processos que 

moldaram a paisagem. As informações sobre as mudanças climáticas e vegetacionais, além das 

variações no nível do mar, foram cruciais para entender se havia condições de habitats propícios 

para a capivara, bem como, avaliar como a espécie adaptou a mudanças e ocupou diferentes 

regiões. 

A capivara é um exemplo notável de adaptação ao ambiente, sua presença no Brasil 

desde o Pleistoceno superior, em períodos marcados por oscilações climáticas significativas, 

evidencia sua capacidade de resiliência.   
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